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AVISOS ESPECIAES 

Ar t i gos den t á r i o s - S f l Ä 
cas» importadora de Catien IrmSoi, m» Direita, 
D. 18- Ai, caixa do correio, 4'-8. Paulo. -Joia«, re-
logiort, optica, furnituras o ferramenta«. Atacado o 
•arejo. 

»(Millie d o « 

lES MARITIMES 

a Europa, cm Santos, 
ineira, ealiirá, depuis 
rol demora, pava 
leu e 
l l u o n u B ' A i r c s 

O VAI'OB 

I A C E 
Ilo Bio (In Prat», cm 
ií depois da iadifpcn-
l para 
lia, Génova o 
VapoloN 
paisagoiroB para liar-

transbordo em JXareo-

,s, passageiros o mais 
trata-bo ducctamouto 

A n t u n e s & C . 
Run lá do Novembro, 
,r. Eiu 8. Paulo—Ilua 
io, n. ir». 

Síló unleÕR »liijantes desta folhão« srs. 
J eeé 111 til 7, Colimei o Leopoldo Couto 
de Magnlliíes Júnior. 

(h uislfiiantes novos on Os que refor-
unirem u asstffniitnin terio direito : os 
de iim nnno, a dou* velame«, e o« de 
sei« Metei, H um volume, «»colhido« 
deqtre fc^jeguintes: 

CULTURA DOS CAMPOS, polo dr. 
Asai« lirasil. 

O MEDICO ASSASSINO, por Octávio 
Fèrè. 

0 AMIGO FMTZ, por Erckmmau 
Chatrian. 

VOGANDO, por Ony de Manpasaat. 
1 M HlXUAItO, por Toniguonofi: 
HKVOJUAS D O M SUICIDA; por .Ma-

si me 4n Camp. 
CAMILLI, de.Gusrin Ginisty. 
TItAIlIDA, de Máximo Paz. 
SUA MAJBSTADK O AMOB, por A. 

Eolot. 
OS REIS NO EXIMO, por Daudot. 
MENTIRAS, por Paul Hourget. 
MARIMIKIItO, por Pierro Loti. 
A KVAN<<KI<ISTA, J . do Souza. 
1'AltlBIKKHKS!... romance. 
AO ENTARDECER! rouinnco. 
A CONFISSÃO DE CAROLINA. 

• U * CXSAflENTO NÓ MOSTEIRO. 
OH PARUS , romance. 
O ArtUADK DE l''AVIERES, romance. 
A AGONIA D E U MA ALMA, romance. 
MEMORIAS DE UK IIUICCO, por 

ladamo de Ségur. 

• f 

M o v a S e c ç ã o 
Leitor I Graças aos sontimentos ge-

nerosos d 'O Commercio dc São l\l\do,— 
reducto da livre mauifestuçãa do pen* 
•aruonto,—refhgio e defesa do todo» 
os oxpoliados, abro-so nestas colnm-
nas uma secção destinada á can ia da 
lavoura, ou, um ultima analyse, á can-
sa paulista. 

Por mini o por ti, leitor, ura voto 
do reconhecimento a O Cntnmcrcio, quo, 
assim, mais uma vez aftirma o son 
dovotameuto aos interesses sociaos. 

L. ' 

jmtijlca, civiliia c felicita o mundo barbeiro, 
omqunnto nós, brasiloirog, sellnmo.i tão 
notável acontecimento com actos do 
acrytolaio civiimo, como outros aposto-
los da verdadeira Democracia, ou, «up-
plioe e indignado, elevando o uion es-
pirito nt<5 a Providencia para pedir jns-
tiça, e, ao mesmu tompo, penetrando 
os recessos da tua consciência pnra 
sacudil-n do entorpecimento quo a 
conturba • transvia,—on to saúdo, lei-
tor, almejando melhores dias para ti e 
rara a Patria.' 

Aon. 

CAMBIO 
O mcrc.Ado do cambio do nossa prava abriu 

liontoin calmo, com o Jlrilüh liank oftcreéeudo aeua 
saques a í) líijlG, e os outros bancos, 

A's II horns, o mcrcS'lo afrouxou o os baucos 
passaram a offercccr, geralmente, 0 TJH. 

NeKta posivão cooacrvou-eo at<» ú tardo, em quo 
o llritish liank pastou novaiucnto a sacar a '.» 
20(32. 

Paralysatlo o «em negocio*, conpcrvou-so o 
mrreado indeciso até ã ultima hora, fechando cal-
ino com cm» ultima laxa cm vigor no JlrUinh 
liank e II 7|H, r.os demais bancos. 

O movimento do operações roalisadas duranto o 
dia foi iitquono. 

Os extremos foram: do 0 7|S a 0 i.'-[IO, par® 
o pape! bancário, e de 0 2"j[:i2 a 10 d., para o 
particular. 

Boberanos: 24%-00 a 

Fi* sí rntaçfies do cambio fornecida« tiontom po-
la Bciba cio fi. Paulot 

• AQCE3 •> DI19 4' VISTA 
Londres 9 0 3|4 
Pl-lif. 94S.I 070 
ilambcrgo.«... 1.10'J 1.208 
Jtnlin. !H4 
Portugal 4<»2 
Kew-Vork»« 5.072 
fc(-hfr#r.os ''' 

h.j trtuios: 
Contra banrjnoiros. !) I3|lfl a í) i">||i!. 
Contra a caixa matriz, u i:{[i0 a 'J lõjiO. 

Com vjHttt3 ao Bi*, tlelogiiflo finca!. 
Inforiftnni-nos diverflos uogooinntos 

quo, na Dolo^ucia Kisaal, continuam 
a clifiicultar u Bcllagoin <1OB livros, 
iriegularidade oas» que vai projudi-
caudo extraordinariamento uo com« 
mercio. 

Allepam desta voz OH fuuccionarios 
daquoila ropmtiçfio a fultu do livrou 
destinados ao registro. 

O commoreio quo espero. 
E' o cumulo ! 

Acha-se nesta capital o sr. general 
Francisco Glycorio. 

'S. exc. hospodou-so em casa do dr. 
Horculano du l'reitas. 

r*g, Rot terdam 

1RES 
a m b u p g o 
Hl», 155HHU 
imtt i t j j i í nlKlfiU, V«' 
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v.on'.o p.irii Pari), vl* 
i. 2 i. 15.0. 

Comp. 
lo 1'auio 

auu i í BlUSiUA^A 

íioiipa di Ka i i j i i i i i l 

o PAQUETE 

I N A S 
bin Santo, ató o dia 22 «lo 
iliirá, depois di indispou-
ui a, para 
. l a i i e i r i i 
4.1-nova o 

Xnpo lcM 
j p isBagoirnH para Mar. 
arcclionu, cum trau-bur* 
,iu\a. 
c|iio'o po u I osploudiüoi 
iivrúC J para jiassageirojUa 
tiiicia u :i> tlaseu. 
I rapida. 

Após o quo ficou ilito e quo encor-
rn só por si um programma complexo, 
so mo perguntaios ou antes quu iue 
perguntes, qual o movei, qual o ob-
jectivo quo mo impressionou ao to-
mar sobro meus liombros, nada aflui-
toe áa lido* «4» imprensa, t i o a r d ^ ^ 
tarofa, responder-t^ia coin_usta slij; 
golfft 0 WMrtfliTTfia Iiicii<;ão—ti a;me—, 
jior som duvida miis eloquente, emo-
cionante o persuasiva do quo toilo o 
aiseuul da noasa foitil u o.tiilieiantu 
phrasoologia, salpicada do pontos do 
ndmiração... 

.I nine!... Quo nutro ennnciado po-
deria exjiros-.nr com mais propriedade 
D inteiroza i^ic <> que nus iuipello a 
tojos, ryiic ú quo muis ufanosiimeute 
almejamos, nesto ihvih nlo íolc iuitiiuio 
«la nossa* bÍHtoria t 

Nenbiim, como o quo so «oncretisa 
nossa fórmula—a d iac—, (Ujihu o entr» 
ffii do toJas as nossas peregrinares 
neste valle de la!ji f/uias,-~po\\o verda-
doiraiiieiite protheifoiinò, -La estatura 
como na mnltipliciilado dos toutacnlos, 
quo a to«ios nós o a todas as cousas 
alcançam, abarium, Kiibjngam, «lilucu-
rarn, exliaurem o pollnom!. . 

Nenhum, quo mais ao vivo photo-
graphe, roprodu/.a com todos oa tra-
ços o tonalidades o fácies apavorauto 
do noaso carcomido organismo,—quo 
conglobe, tiivolle, syntlietise, qual cir-
<;ulo de ferr«i, todas as unidiidea e I 
gradaijóos sociaes, mim amalgama de 
em«>v«ies, do dures, de anliolos, do so-
bresaltod e misérias, egr.aladus o con-
fnndidas no torvelinlio da desgraçai 

K's lavrador commercinnte I indus-
trial ? cultivas alguma das proUssõe3 • 

1| i n j f l f - O » » ^ . « 1 : 
- - do obras, í 

Marombando P E L O N O S S Q E S T Ã B O 
Kn. em rigor do direito o em faca 

das leis, núo sou obrigado D fazer ao 
publico a minha própria apresentação, 
exliibindo folha corrida o declinando 
o mou nome, appelliilo, títulos o «pia-
liiladeo ; porque, omito embora a C«in-
stituição Fodoral, essa profanada e vio-
ladissima matrona, tenha sabiamente 
prohibido o anonymato «lepia maldita 
que eorróo a eocioilades, na ]>hraso 
elegante «Io sr. Oscar de Almeida, 
nem jior isso a imprensa deixou de" 
abrigar menos ganoiosaiuonte, sob seu | cisco Gonçalves; ie 
amplo manto, on respoitaveis e iiunos 

A CT» do n J. Pinheiro da S'il-! 
va; de 1:221$. i Companhia Progresso 
paulista; do Wi$SuO, a J. W illlioift; «Io _ 
!t:800.í, a Joseph. Lew, l'r« res A C.; de! 
2:889»40ü, Ä Ooiwjaniiia Mechaiiica e' MOfil-MllI lM 
Importadora; d'ttS.Ö'J[^'jiTi, it Citi/ "/\ 1 lo nosso correspondcnto ein 
San let iiiijirovcmißtii: de i'lJl, u 13 lu- ' «lo .'!') do liiez proximo lindo 
ardu Xaucbi' do IHO.s, a Arens <v Ir-
niãor»J(Jo :;:0i,0$, it Wilson bons A C'.; «IH escrevo para o O HIIHIIC.«,; cs'a 
OOOCRfc J . F «lai Costa, «le 100*; a 
Luiz Trevianii: d . 270?, a Nicola (iali-
zoni it U.; de 2IWS a !'. Matarazzo .t 
C.: do i'iS, a üaitiauo lluona Vita: «le 
70S, «, Slonoel Miranda: «le lOOf, nOa-
lirial dos Hanie». do .VI.'iSGOO, a l'ran-

•̂ 7?;, a Ciuilhcrme 

data 

A firma Miguel Palau <<t C. pro-
pííe-se estabelecer um serviço quinze-
nal fixo ntó ao líio do Janeiro, por 
emquanto, o s«*uiutiula mais tarile, ia• 
tendeuJo-se a Pernambuco o Pará. 

Os benefícios que estn linha «lo na-

Navalhada 
O facto quo, sob a epigraplio supra, 

iiolicifimos em nossa edição «1o hon« 
tem, não foi um acidento, nias sim o 
opiloxo de uma iuiiga historia d oinor. 

A victima, jior um disses sontimen* 
vegação tuodu/.irã no couimercio in- , ,„„ • • •— - — 

lia mais do quatro Inezes quo não ternacioual são evidentes, tjeni bas-1 ßnneroBOS. tao natural nas mnllie-

Viraui: do 1^0. Joaquim Carnoir > 

falta, 
porCiii, jã está justificada por carta 
quo dirigi ao sr. director «lo jornal, 
Issfi pouco importa aos leitores, estou 
certo; por isso, passo ao meu noti-
ciário. 

—No «lia 'J."i, com assistência «lo di-
versos eleitores, realisou-so a eleição ! 

por aclamação dos membros do anti-' 
tos concidadãos,que so oocuítani sem- 'lo Kouza; «lo 1:UK$. a Ulyssos «lo go diroctorio republicano |iara os mes 

1 _ . . . _ I • , 1 Tn. t \'{|„l: Unl.— ln.l. .1/. I, .1 i _ 

tanle reduzido o custo da conducção | l ^ V " ' 0 «lenuncla. o homem n u . 
«las farinhas, como o de outros p i o - o " ' 8 ,1 mas esto 6 l.as-
iluctos conhecido da policia para po-

- A id. a de ílcar adoptada uma mo- 1 , l of . e » c a ' , u r «la justiço, 
«liila garantidora dos productos iuuus-
Iriaes aigentinos, ameaçados do per-
«lor um mercado importante, como ó . „, , 
o brasileiro, e,tã conqu.staudo B v m . "''»««var-so .nco^n. a-fo, retira.l. da 
pathias geraes na . províncias da lie- or,.h«„,M do _ Mantova. ftali». • 

•Varremos o facto. 
I.uiza Agostini —e não Costiui, come 

declarou, com o intuito manifesto do 

J U Í Z O Federal. 
O «lr. Horjiardo ilo Campos, pro-

curador da*"Tíepublica neste Estado, 
opinou pela pronuncia de Nicolau «ira-
lato, accusado «Io tontar, por «liver as 
vezes, passar uma cédula falsa «1o 00?, 
oui Hiboirãe Preto. 

—O dr. Aqitino e Castro, juiz fo«le-
ral, julgou improcedente n dennucia 
ayresen^la curna A o B a l l u o m i u t ^ i nmi 
~ ' Mifi*i'1itt w nnriinitj Ttiãi 

pre, modestamente, sob a assiguntura: 
o!/io rico, oxi a foz do povo, ou oa pttyii-
dicados, o u vm 711c viu otc. etc. 

Não sou obrigado, 110111 as Onlena-
ções (dos «jiiaes, como o sr. Alfroilo 
Pujol, sou oximio cultor; cogitam «lo 
semelliauto caso, ualgum dos seus li-
vro. e títulos. Mas ou mesmo, oida-
dão paci tico e serio, por minba livro 
o espontânea vontade, sem coacção 
do espocie alguma, doliberoi dar al-
guns suecintos esclarecimentos a res-
peito ila minha pessoa, com o mani-
festo e louvável intuito do evitar «pio 
a outrem sejam attribui«los oates «les-
preteuciosos artigos políticos e sociaes. 
Pela graça « ligeireza do estylo, pelo 
castigado «la pliras«-, «pio procurarei 
manter correcta o incisiva, poder-ioia 
suppôr quo o» escrevo o sr. coronel 
Fernando Prestes, conhecido publicis-
ta; ao pusso «pie, pola profttnde/.a (los 
concoitos, alliada ao acortii «las opi-
niijes, não faltaria quem os suppuzesse 
«la lavra do sr. Cerqueira Cesar, digno ; . , , (J 
representanto da Commissio Cen- | B 1 1 

trai. 
Ora, comquanto laot liypothoies fos-

sem pura mim oxcessivanieiito honro-
sas, o facto ó «pio estes illustres «lio» 
fes, esteios gloriosos da oligarchia, co-
lumnas fertissimus sobre as quaes, 
como outro ctdosso «le ltliodos, o sr, 
liodrignes Alves descuuçn os patrióti-
cas o respeitáveis pernas, são comple-
tamento exti-anbos ás minhas locuhra-
ç<"»es, quer politicas, quer litterarias. 

Eu, J . «lo IS-, Miuplos lilho «lo p TO. 
nascido no I3raz o «lo pnei burgueses. 
110111 por isso renego n minha humildo 
origem; ao contrario, animado por al-
guns amigos o por meus poucos mé-
rito», também pretendo tini dia entrar 
para a «rligarchia, afim d«t arrecadar o 
meu quinhão na partilha iucetsatito «la 
cousa publica. Como todo o cidadão 
«pie so prQza, liz razoável curso juri-
«lico o coiKpiistei uma carta de bacha-
rel em direito, cousa «pio, som dcsf.t-
zor nos novo coronéis do Congresfto, 
quasi mo colloca a par do sr. Campos 
Salles. 

' Tenho n honra do ser compadr. dos 

.Vijiiino: de 70*, * Vitali Salvatori; «le! 
f:í,l IUÕÓ. a José Joigo C.intrueci: do 
tW7$27íi, a Osra'1 («ipage; «1o -150$. 11 
Victor títeide! \ C. do 20:000;?, a Josó 
Meireiles, o do .'i.^uO; 11 (Jitrlos Ouarto 
Cruz. 

Foram assignadM pelo sr. conse-
lheiro )iresiii«iit»'lo Instado os de r^* 
tos exonerando «fcs respectivos cargos 
as seguintes . autoridades policiaes : 
Alfroilo Pcroirn CKvallio, 1." suppleu-
te do siibdelega«Íi do districto ; Jos«i 

' N. padre, delegiif. «le Capivary ; ma-
jor Armando Po^ee, delegado do .San-
ta .Cruz «las "'»Iraciias; Claudino 

í Amâncio Costa o .Ifores João Jíoiriin* 
I guee Holtz, 1," o l.n supplentos «lo de-
logado do iSaraptby ; Armando Sto-
chioi e Alberto U..niond, subdelegado o 

; 1.° siipplento do di.tricto de S. Vicente; 
Antonio Luiz d» Almeida, Anti uio 
1'ierroti, •+'ranoiscii lira/, do Moraes o 

I Antonio dos Kanljs Carvalho, subdo-
. y.e supplontes do 

, districto «lo Coriniiros, município do 
I Limeira ; Uuilhertne Cardoso, suhdelo-
gado do Arraial «los Souza, 1'raiieis-
eo Josó (,'ivatti, íelegado de Uni Vit-
ta das Pedras, e Dermeval Castillu n 
1." suppleuto «lo dolojatlo de líar-

I leitos. 

Por Uecrelo de« liontem, foi exone-
rado ( í bacharel Aboilanl do Almeida 
Pires Í o cargo «lo promotur publico 
«le ,S. JJano'd. sendo nomeado paia 
aquelIoTlogai- o bacharel Antonio do 
Maeodo'Junior. 

P a g a t î a ' o de pi-am'.a 

A thesouriM-ia das loterias de S. 
l'aulo pagou lio:.tem ao sr. José Joa-
quim dp» Santos, empregado d 1. Com-
panhia Vin-;ffe paulista, 1: residente r.a 

I ma (los I inuift iwteo 1 a sort«' grau-
I do da leteria de S. l'aille, oxtrahida em 

1 do niez lindo 

'S cargos do novo diroctorio 
blicauo. 

Isso é quo é correcção politica, o 
muis o festa. Keiiiiiiam i-o poucos oloi 
toros, ó verdade; mus todos coriectos, 
correotissimos. Alguns... 1'ccu'r.i o,''(-
r'09, tinnrdtiiila*—porque não so dir.er 
— queriam eleger um outro eliofo po-
litico, mas fugiram il ultima hora, por-
que era corta a «errivviïu politica. O j 
desejado chefe foi um dos correctos e deve 
eslà muito satisfcito/.inho com a sua | leiro 
cadoira «te carretilhas 110 novo dire 
«•toi io, emquanto quo nqnollos que o 
queriam co.no piesiJente estão de.s» 
upoutudos, desaponta lissi 111 os. 

Mas não ha mesmo como a corroc-
(;ao politica destes tempos, 

publica. 
A ntm.oi.. .1- americano, 

iiis|>rist0 a desalojar 11 collocação do 
trigo argentino 110 lirasil, está «lesper-
tundo oniaior intoresse nos EstadoB «lo 
Prsta. 

Xe-ste sentido o pensamento da reu-
liião do congresso do industriaes em . r 
lliienos-Aircs encoiitiou o mellior 11CO1 

lliinieulo de todos. 
Diz um .iornul 

losattendor que o governo brasi-
tem interesse em conicrvar se 

em hatmouia «lo relações commerciaes 
com os ICstados-Uiiidos, (pio compram 
por bom preço os seus productos tro-
picoes, o que este incentivo a Argen-
tina não nos oflerece. 

E' verdade, porém, que esta correu 

- - .„(|.'l nu. frtmilí» 1 .1: 

mu residente. 
Dous M O Ç O S da mesma família, oa 

irmãos Yiceuto 0 Anrolio Doonardi 
apaixonaram-se pela engeitada. 

Esta. a principio, rociisou-so a ac-
céder ás propostas amorosas dos dous, 

ooihcnilo, atinai, o de como Vicente, 
enui o qual vivou pelo espaço de doua 
a ties ânuos. 

1 <„ . ,.„„ . , - , 1 " " alguns nnnos, porém, Vicente 
platonso que nao se , i . e o n n r d 7 f o i c 0 1 u l e ;m , i ,| 0 , ;o Io J l i r y 

lesta capital a 

O certo 6 «pie amanhã a eleição te ilo rei ipi ocidade mercantil lia do 
será corrccta, porquo c .mparoceiio 
todos os correctos. 

— Consta-me «pio os agentes de lo-
terias deBta ciilado vão dar queixa a 
«piem de direito contra os emprega-
dos da 1 'oinpanhia Mog;..in:i que vou-
dem bilhetes do loteria aos passagei-

ros . 
E' um favor que ficam devendo to-

dos que viajam aos srs. acoutes de 
loterias desta cidade. 

1.' muito justa a queixa. 
- O dr. Germano Vert install >11 

liontem uma estação inetoroologi • 1 110 
campo du expciiciicias agrícolas, sob 
Mia dito -.ão, nesta i idade. 

— üstá trabalhando nest 1 cM.n'.e o 
Crrt /•(,.:< , c dirigido pelo sr. O.ivio 
do .Mollo. 

— Veia pasnar alguns temi-01 nesta 
localidade, • om sua exnia. iamilia, o 
sr. dr. (indofr-do I net,elo, lento da 
Escola Normal. 

- -1 > pois d-- amanhã, os ami 'Os do sr. 
I i'iucis 1:0 Cardo (ifl'ijroc»: 111 - ilio uin 
laut 1 jantar nun: ilos sal'os da Loja 

, C'onsolliciro iiama'^o. 

sollVor diminuição. 
Os Instados-Unido- adquiriram pos-

sessões quo produzem os mesmos gé-
neros «pie por emquanto estão vindo 
do lirasil; tem os oaf s de S. Domin-
gos, o assucar o o íuuio «las Píiilippi-
nas e «lo Cuba. 

As consequeucias desta nova situa-
ção ainda não se manifestaram. E do 
prever quo «1 lirasil acceda ás preten-
ções norte-ainericiinas o, se as hostili-
dades já se cai acterisaui pela prefe-
rencia «Ia-la a » modo de exportação 
ilo trigo D> ííU- •, mais tarde, quando ns 
farinhas argentinas for. 111 expedidas 
em burricas, outro mo'ivo se upresen-
tuiá para «pio não sejam recebidas. 

Keceianilo «pio i t>» aconteça, os jui 
niieM lombrani ao gcvonio que adopte 
meios «pie previnam e-.sas eventu .li-
dudt s. 

(i ânuos do prisão, por 
erimo de assassinato. Cumpriu Vicente 

aunos «lo pena, sendo lhe o resto 
«lesta perdoado. Kaliiu da ]>risão ha .'i 
ine/.es nponas. 

Julg.uido quo ns cousa 1 estivessem 
como dantes, voltou para a casa «loa 
pães, ali Hl do fazer vida em commum 
com Luiza. Mas esta havia já entre-
tido relações intimas com Aurelio. 

O ex-galé tentou então todos os meios 
para convencer Luiza a voltar; esta, po-
rém, conservou-se liei ao novo amante. 

Como noticiámos, aute-liouLoni,áaW.íit) 
da noite, sabendo Vicente que Luiza 
havia ido passear com Aurelio á rua 
1'odro Alvares Cabral, esperou a, o, 
ap.oveitando-so «la au-en.jia do rival, 
vibrou-lhe profundo golpe da navalha, 
quasi d. gnllando-a. 

0 aggiossor não havia, a!£ á hora eo. 
que escrevemos a presente noticia, sido 
ainda capturado, correndo o inquorito 
110 posto policial de .Santa Ipliygonia. 

Foram justificadas as faltas do com-
parecimento dadas polo professor in-
termédio ile Vilia licita, sr. Sebastião 
(íaiciu Veiga «le Oliveira. 

nu 
po-

ppe iltrreto <lc,' liontoui, foram 
_ , --^g'u^tc , atli'torîdadûs 

.. . «Tripla fclicidadé «pie me aseogtira : li.-ino. -
Palma, accusaclos de ompregar sol- o prazer de collocar, mais tardo, nos; Dr.'Alcebiade* do Mendonça, ille-
los falsos em productos de suas ftbri- ; cargos ofllciaos o 110 cxer. icio das c mi-' g»do .lo S inta t r u z «las Palmeiras; 
cas, cm Campinas. | missões rendosa«, tios filhos meus «pio, 1 João de «'eunielta Limo e Olivio Uo-

O dr. liormiido de Campos recorreu ; n o i ( t o momento, ustulam physica o chi- s o , 1.» o .;.'• siStpleiites do «leiegado 
(lesto despacho para o Supremo Tri- mica su|, n s vistas do erudito sr. Oa- Sitrapuhy; lulu Mario Ouedos, .Ma-
bunal. 1 livlel Prestes, neste grandioso e tttilis- noel do Jesus Snva, Antonio .fosé «ia 

—(J«pvoouiador seccional «la llepu- B i m ü ostaboleciniento «lo ensino quo so Silva liastos, Anfonio ümeriol. o Ma-
blicn opinou pela improcedência da chama liscola Normal, croailo^xpressa- I l u ( , i p,nlro do Alnieid.i. suppleuto o 
denuncia aprosontada contra José (ire- j mento para nolle terem emprego, me- subdelegado do Lesmo district e A11-
gorio «le Oliveira, accusado «le iiassar . diante gordos vencimentos, r.s defcii- tonio l ierroti, 'Epiplianio i.,icollur. 
notas falsas om S. João do Curntlinhn, s o l e 3 ,]„ jucoliinismo o da ni-doni. 1 iaminio 1'rauciiKo do Oliveira e i raii-
visto que, 110 siimmario, não ficou pro. j r. basta do apresentação. IVo» qimi:- i citíco pereira Mqtius, subii- i. gado o 
vaila a culpabilidade do aeensinlo. ' t;ia partes dos nossos politico, não são |. , •>.« ls i." supplentes do distiicto 

— Iloalisaso hoje, ao meio-dia, a au- 1 cupuzos «lo ex])ôr r.o publico, como cu \ de Cordeiros, ijtmieipio do Limeira 
dioncia eivei «leste juizo, ]„ a s n . , origem, meios do acção o ! ptan«jisco Xavier «lo Souza, • 1;ijd • I— 

— Na audiência criminal do amanhã ; (lu. „ quo almejam: nao serei eu quem I gado do Arraial dos Cotizas: 
\ divirja do tão salutar exemplo. I.is.u " j Soares «le Arruda, delegado 
'bastante pari tornar-mo oonhoeida do | Vista «lr.s Pedraft, o ten .to 
1 elei toiudo, cjuo com dosvaaccimonUí ..beiro liortçc*, I«° supplouto 
! o aftlrmo) não exiga tanto doa .scua _ gudo do Jiarrettob. 
i representantes. i -rtwBẑ — 
j Nutro, o confes^o-o sera ananlia-
nionto, n vohomonto dosojo do pros-

; lar serviços uo Eitado, no Congresso 
Legislativo, poalo do sacrifícios quo i i r 

p m . o til.uo Chjlct Af, 

A Sorçfio do O! ias da Prefeitura 
vai dcspontltíi- nt<; :i quantia <lo l-.(» tüv 
com o aiargamo uto 'io Ioit<j « roottf'.-
ca«;iio do alinljameuto <i<) attrra-io do 
(îa/.omotro. 

;o etíiri 
Sai::: 

O i'ref. i 
do »Servion 
denciar como ju 
conformo inform 
rocem falsificadu 
brica n. to da ru i 
dia d o. 

iv.uiiOCíii ao 
r:<», afim do 
;:.r convenient 
"'")••, reí-obidiv 
as bebidas • 

Mir 
pro 

fw-

ß z n m v A ÚQ 

.ssaíons e mail infor.nu-
la so com o. aioatsJ. cai 

n S G G L l & c. 
uzo (loNovonilii-o, 11. Í J . , 0 
;os, A. FIUIUTA ^ C j i l l ^ 
;.jiidu do iii 1 li.anej. n. t j 

1 

I N G L E Z A w 

Ü0P.V 
'AG DALES'A, [Ao Santos* 
11 

tie* 

dejar.clro, no P.io do J»-
u r.i, para 

L i a b f t a , V i g o , 

t h a m p t o n _ 
rwue«, ^Btnwpi», BeHí^ j 
na será lotornulo a» a{«M 

\í a . -I. Hot»»1»niíM» 
s para nahta e Vernamlj 
ao dia » Jaiteiro, 
i n e f M P M 

M S P » * ' 

f f ' TÍul ihitrcuTo, a força bruta «To teu ser, 
* <1 «pie age 11a conquista do pão quoti-

diano ? li) 11a faina do trabalho os 
teus guias, são u honra o o dever f 

yal.es o quo seja a criue, a HOXJJ crise 
quo to põe oin comuiunbáo uoaimigo, 
còm o toii vizinho, com o rico o o po-
bre, o lidalgo o o plebeu, OIT' crise, 
quo ú o pão duro o negro da.adver. 
sidado quo tu, ó mísero, de parceria, 
na fiatoruisação «1o soffrimonto collo-
ctivo, róes, ensopado em lagrymas es-
caldante»... , 

Leitor ! a seo.flo1 que se abre, cri, é 
tão minha como tua . . . Ajuda.mo I 

Sc, no desdobrar «la 1 u ta, algnm 
dos meus golpes to parecer rosvuladio, 
ou fraco, 011 extromamento duro, vem 
em meu auxilio com a mesma isenção 
de animo «(uo os movo. 

Para mim, o foco em quo a crise se 
aloja o ilondo so irradia « a lavoura: 
ilofcuder n lavoura, toniticiil-a, avigo-
ral-a, 6 defender, tonificar, avigoriir o 
corpo social inteiro, Ser.í, pois, a la-
voura o campo ila Incta, sem quo d iihi 
se deduza exclusivismo ou prediloeçáu. 

i''eita a promessa e feito o compo-
tente cavaco, o mais virá a seu toinpo, 
por partes, soní dia liem hora profi-
xados, á medida que ns assumfftos o o 
meu tempo o pernuttain ou provo-
quem. 

, Leitor! Pisamos o limiar do sécu-
lo XX I 

Com 7111' pé entraste, entrou o teu 
vizinho, entrei eo, negue labyrintho 
inextricável, que, da mais a mais, se 
no-i apresenta giaphado por duas in-
cógnitas? . « 

Mysterio! Sei apenas qne «aliimos 
com o f.i esquerdo, pé, no dizer da len-
da, fatídico, condemniido a palmilhar 
por sobre tirzes o atoleiros... ut.5 o 
primeiro precipício que o enjniite, in-
sidioso c insondável.. . 

tíei também quo se ooinraemora, com 
mais ou menos pompa e dis|i«iidio de 
rhcloric si.io, a paasagem do velho para 
o novo século, sent que, eu o confesso, 
mo seja dado atinar o jA>re,iie... 

Mas commcmorn se, 6 o facto, e 
•u . . «mqaento a egreja catujlica, 
prosternada, ergue ao Supremo ber 
piedosos hymeos e humildes e fervo-
«osas preces ; emquanto, cá fára, 

ser.í submettido 11 julgamento o pro-
cesso em quo João 1'edro da Cunha é 
íiccu aiio do jiassar notas falsas em S. 
Carlos do Pinhal. 

G â M A a T M M P a L 

Ini«*iaram-so hontom os traballios da 
Camara, tratando-se unicamente da elei-
ção da mesa e diversus commissõos. 

Foram reeleitos todos os membros 
das comruissõos e, bom assim, o pro-
feito o a mesa, conformo BO vê abaixo: 

Presidente, dr. Albuquerque Lins; 
vicc-proaidente/*dr. .Joaquim 1'iza; pro 
feito, coniélheii|u AtUouio Pradq; vico« . 

l ' í « i Vioento-, w^rtmiW^flff^ompnrrl 

Chalet «le lofceitas. 
O sr. Augusto.» >!a Cos 

: esl ibeI;:<Hí4i nm ííl^alot de 

Jcf.nino 
(1Ü 1 >' ül" 
Luiz Jíi-
Uo (lelo-

ü onteiro 
lofcii 1:-; com 

acceitaroi com prazer, levantando sem* 
pio a minba dobil voz em favor dos 
:-.agrados interesses quo mo íorom 
confiados. 

1', tendo nsnim rnanif^stad > ao pu-
• j blico uma parta da mrnba vida o das 
• I min Im« mode^tas^imbjções, prometlo | 
H- irtftfï»mVnrrfiffr a ro 

O Dlrtrio dr Min.:-, quo ao ptibl n om 
liei lo Horizonte, «ob a direcçfio dos 
1 i t te ratos o jornJrístas Liinloljibo Aze-
vedo o Arthur Jjobo, distrilniiu urn 

srs. Olavo Egydio, Boraphim 
Leme o Leito 1 enteado; commissâo <lo 
justiço, d rs. João íitieno, 1'edro Vi-

' cento o sr. .João .Julião; cocomissão do 
finanças, srs. dr. Veiga Filho, Hermann 
Burehard o dr. 1'edro Arbues; commis-
sâo do hygione, srs. Jost* Oswald, Car-
los Petit e Francisco Amaro. 

A ordem do dia do liontem foi adia-
da para hoje. 

Pelo dr. juiz do Direito da vara 
foi liontem julgada improcedente a de-
nuncia apresentada pelo 2.° promotor 
contra o alferes José Jialsamo da 
Costa, como incurso nas peuas <lo art 
:;o.i do Codigo Pernil, 

Foi advogado do reo o coronel Josó 
Piedade. 

Chamamos a attenção de todos os 

n08S0B leitores e especialmente do com-

moreio em geral para o art. 10 da 

lei n. 641, do de dezembro findo, 

quo reza o seguinte : «As expressões— 

pago—tonfere—liquidai a e outras se-

melhantes, empregadas em contas ou 

novel o ainda tnrrtda 
penna so não om defesa da saerosanta 
Commissâo Contrai, dos seus dignos 
representantes e dos co-religionuriog 
quo qnizorem utiliiar-so dos meus in-
significantes talentos. 

Tertlio dito. 
J. D:. 

Embarcou no vapor Orwvr, com des-
tino ao J{i<>, o sr. Pontes Junior, con-
sul brasileiro em JJueuos-Aires, 

O dr. Godofredo Cunha, por .sen-
ten?a do 20 do niez passado, roconho-
ceu o direito da Lio do Janeiro líar-
bourflp and Dock Company, Limited, á ! j,lentes, 
col>rança d é t a x a maxim.» do 2 0|0f 

onro, sobro a importação do porto do 
llio ilo Janeiro, doclamndo nessa sen-
tença nul!«» o acto do Ministério da 
industria, Viação e Obras Publicas, do 
20 de junho de na parte quo fe 

IJOI 
hello snprilómcnttt litterario om com-
momoração do Nolol. 

e 'n ' ;a Gisjnraerc.'s1, 

Hontom. ás '2 noras da tarde joali-
íou-so a fJo-so des doputados o sup-
plontes da Junta' Coinrnerei 1 eloitos 
j)ára sorvirom no_qi;at.ionni > a como« 
çítr naqueilo dia.* 

Tomnram posse do cargo «lo doj.ni-
tados os srs. Joúd Candido Martins e 
João Antonio JnUfo, o «le Bupj-Ientos. 
os «rs. coronel 1'ento Pires do <'ampos 
e H.aymnndo Dnjiitat. 

O dr. presidente em breves palavras 
saudou os novos deputados o snp-

f> minis:if> da Adrien 11 ura na Ar-
' gent-ina trata de convocar um <on-
gre so do industiiacs do trigo, quo tu-
rá em vista o estudo dns pr«tvi lencias 
a tomar em rela<uo coneurreneia do 
tri^;o proc» lento «los ]'.r.tjidos-l nidos. 

Do m o IÍ. >.Io so discu ii.l a qua-
lidade «las inri: ijri exportadas para 
os mer' ndos br : ileiros. 

A dar-so eredití a versões auctori-
sa«las, essa f;iriuha <'. viciada pela mis-
tura de subntaucia'j extra;,In: •.. ou por-
que consta de tri.o iníorior. 

Ignora a imprensa ]»/rl .•>< ^e a cul-
pa i i.rtenco a«.-, iudustrines, ou nos 
intermctliarics da exportação, em q 
quer deste-S C -.SOH, O FA.Mo - d« c 
se«|ii"ucias f.ir. st.iH, pois • h pr 
argoutinos dci.vam do ee 
d oJ. 

Ah'm d ia to, \Â~> ter do bntar coni 
um adveriario q':e j»retende ezpellir 
do consumo brasileiro os trigos argen-
tinos, competidor quo «' hábil, rico do 
experioncia e quo procura cada vez 
mais ampliar o seu commercio, prati-
cando o jjrincij io do melhorar o de 
aperfeiçoar sempre a sua producçáo 
iiiilustrial. 

Deste m>.b 
ter procura, 
t."iumplion s 
nha e a lar ! 
rand o recnpo. 

B o a s F e s t a s 

: Üecebemof» delicados cartões de boas • 
I festas dos srs. Javmo Candelária <rc C., ! 
«le S. João do Curra?•: !.*), Josó do | 
Almeida o osjiosa, do npinaa, dr. I 
Amador da Cunha Lueuo, (iuimarãesl 

('., O-.car Angu-to «lo N'ascimonto, j 
j A. <\>. Chaves Leal, Candido Lemenho, | 
do Ùio Claro, João Dente, Hermann ! 

ch, dr. Pereira da Hocha e' 
exnm. familiu, dr. (Jliorubin Ferraz, j 
^'rdnstiano de Olivciia, «lr. Luciano j 
Lfítev. Junior, da Limeira, Emil Loin- ï 
cke, Alfredo Durval e Silva, João Au-' 
-•nsto liroves, Pedro Vaz do Almeida, dr. 
.) ,\\o J. Vaz d 'Oliveira, Luiz Antonio 
dos Santos, Lar..o do Uio Pardo, Au-! 
relio M. H. de Aiello, Castro Pereira, 
dr. João blendes do Almeida Junior.; 

j Diniz Prado do Azambuja, Jorge de 
1 Medeiros o exmn. esposa, Maximiliano ! 

i do .Sampaio, de Dourados, M. Pio Cor-
; rei», nosso collega do X<n:id't,-ir.it dr. 
; João Azevedo, Cursou & C , Adolpho í 
Jaques, conimeudador líernardino Mon-
teiro do Abreu, Adolpho Schritzmeyer 

i «V (',, O t,avio I r r í i r a do Harros, Pon-
to i/itmiuli.a o Jo«é Matro-. Francisco! 

d o Alrm ida o Valério Vieira, 

— Da Companhia Antarctica, roce» 
b« n!'iP, alem do cartão de boas festas, 

j duas dúzias de garrafas do cerveja,1 

j quo agradecemos. 

ual-

1 actos 
coiiôidera-

O secretario da Agricultura solicit >n 
do inspector do •")/' district » de Agri-
cultura informações eobro o custo «l • 
um ap}iar«dho que beneficie diaria-
mente I o arrobas do algodão, b tmi 
corno sobre «> melhor auctor «le !al| 
Oipecie do ma diinismo o «> tratado i 

a cultura do ul-

A directoria do Obras da Profoitnra 
vai mandar executar o serviço de mo-
vimento de terras e regularisação da 
rua Punta Magdaleni, entro as ruas 
Maestro Cardim o Santo Amaro, des-
pendendo com esso serviço a impor-
tância de 2:õ0' 

O director da I".acola Polytechnica 
\ai despender 1; tí).:>õj(), com a acqni-
HÍ(-..o do materiaes necessários áquell© 
e •(..bclecimonto. 

C c s o r í e n s no inter ior 

Vindos «la vizinha vilia da Cotia, 
onde residem, apresentaram-se hontom 
ao ar. chefo do policia o prosidente 
daquella Camara Municipal, Joaquim 
de Moraes Pinto, e .eus camaradas 
Josó Antonio Domingues e Joaquim 
Nunos 1 'íilio, quo, na noite de anto-
hontem. foram alli aggredidos o es-
pancados polo destacament» local. 

Foram os queixosos examinados pe-
lo dr. Archer do Castilho, medico lo 
ííistu, quo constatou a existencia «lo 
varias ccchymoseB, produzidas pelas 
reliiidas. 

Declararam que, achando-se, ús 9 
horas da noit onversando na porta 
da casa do presidente da (.'amara, fo-
ram aggredidos por diversas praças, 
que, acompanhadas de grande numero 
«lo capangas os a,agrediram, o como 
so tive som refugiado na residonci» 

os at«j lá, 
as pessoas 

mais adoptado ; 
godâo. 

A Pepai tição 
foi Rir torisa Ta 
com acquisie"; 
nados «l conclu-
de exgotto em ; 

de Aguas o Exgottos 
a dospemler (> 000? 

o do matoriies de ti-
lO do alguns serviços 

iindamen to. 

> cjus^g-ie a-roditar-so o 
; t.j naiga.is produ 'tos 
bro a I rauça, a Allema-
»'. . ia, quo oat.io procu-
rar o terrtuio perdido. 

Já foram lavrados os «leeret« 
meando o dr. Joaquim \\J»uc 
baião «lo Uio Branco niiiiisfr «i 
potenciarios o enviados ext."a« 

110-

1'le 

ro esse direito para assegnrar-llio o ' 'i'»». ° primeiro, rm Lon !rc 
!ma-
o se-

da percepção da referida taxa maxima 
de « », ouro. 

gundo, em Berlim. 

For intermédio do sr. Camello Lam-
| preia, miuistro de Portugal, foi envia-

. do ao ministro Obra%X'nblicas de 
relações do mercadorias, obrigarão a I p o r t ag t t i u m couvito «lo governo bra-
sello, cuja taxa sorá igual ã do reci" si leiro parj*oqnelie paiz se fazer ro-
bôs » isto é, 300 réis. ' ' prosentar na exposição «lo productos 

Os infractores incorrerão na multn I inaastr.aës de mineralogia, qne se vai 
, realizar no fnoximo armo, ua et lado 

do «003 a 2:000«, do mesmo modo que. t l o B e l ! o }[orisonte, nova capital .lo . iVf t..v 

os recibos. Estado de àliuas Geraes. O convite , Cardoso do O í t p a r a egnal cargo 
— a c c r e s c e n t a que as nações da Bélgica \ em Paris; o 2 ° secretario da Loração 

Não se realiBOii hontom s annnnciada o Uespanha jã resol.eram represe». j innlrf^ SanU H+âr. Carlos Magnlhíss 
ssssúo da Sociedade do Medicina e tar-as naquolla exposição O custo do «lo A z e r e d r ^ p ^ ^ o cargo do L- se-
Cirurgia. (pavilhão para Fortogal os ̂  calculado [ cretajio na tia Bolívia; Domi 

• ^ do—esse que vive em communhiõ d . i . do I tamr. . co 
«om o doe. Jesus, que I h e ^ . a e d à - obra. ^ ponte 
,ieaa pegada«,-com o Evacg.lho na o no Apiahy, estrada de l l 
mto, «om a folarra ungida de tarifait». 

<A Escola, 
Kecebonios o 8." numero da revista 

officiai de ensino publicada na capital 
do Pai-á, sob o titulo .-1 Eirola, e redi-
gida polo dr. Virgilio C. «le Oliveira, 
director «la instrnefão public» «laquelle 
Estodo. 

A Superintendenoia das Obras Fubli 
cas vai despender : 7:!>õlt7t)2, com as 
obras de sugmento nos alicerces e ou-
fno de qne necessita a cadeia de Ca-
juru ; 5:310$71<l, com as obras na ca-
deia de Itapira, a 2 39*$ («19, com 

te sobro 
IUpe'i-

• iag» • Faxina. 

«la 
de 

! entie I "> a i") contos réis^. 

P a g r t u K ' f t t O H 

, I-'or.im «idieitaíTos da Secretaria 
Fazenda os seguintes pagamentos 

a Espindola, Siqneir» A: 
de 1Í4Í, a V. Hililehrad'1 C.; 
Itiffi», a Miranda Filho A C.; «le 41$, 
a .Miranda A C. da 4iíl()(), A Compa-
nhia de Onz; de 213<i7ft, á mesma, «le 
I:O50*. s Joaquim «la Kooha K8fa£tra; 
de 109t, » " i ^rto Oliveira; da »líTS W , 
a Jorge V: h de 179--IK), a 
no de 4:9,», jt O a Lniz -Tovini: de 
349$«;iO, a Irfíbre Castilho A C. : d , 
oOiHíPlO, a Francisep Amaro; defMT, 

2 C'>mpaabia Lapton; de 1.097$BOC5 • 
c» «mó*» A C f de 37.1tWO, a J. Gallo 

( )s imluBtriaes argentinos tratam «lo 
enviar no mercado brasileiro produ-
ctos su} c rio rei?, estabelecendo compe-
tência com «;s :,eu • rivac-p, o nssim des-
fa/.on m o m .tt conceito quo exista a 
seu respeito. 

Aproveitando so da circum-tancia do 
«pio as faiinhas ar .-«'utiu i^ são exj e-
di«lafl em saccRs o n.'«> om barricas, «» 
ministro uos Est idos-l nides interveiu 
jun'o «lo governo brasileiro, para quo 
sejam favorecidas as farinhas do seu 
paiz. 

I.ombra E Di i a idea «lo que c 
exportadores argeíitiuos : ubstituam as 
sa> cas por barri • i.t e com ist«) não so 
facilitem a procura, como também re-
movam o inconveniente da adopção do 
tarifas elevadas. 

Mus este Rvstema torna mais custo 
sas as expedições, não só quanto ao 
preço pelo transporte, como pelo es-
paço que occupa nos navios. 

Isto, porém, não «I-• ver I -ervir «le 
motivo para que se não adopte a mo-

I diticaçúo; o paiz ú abundante «le ma-
i deiras; o nso de Baccas é caro, pois 
J necessitate importar o tecido e o fio 
I para confeccional-ns. 

L' preciso que ae inicie a nova in-
j dusiria e que o ^yfcpuo se resolva a 

ó. J defender os interc^w do c«;mmercio 
j tie farinhas, f.tzem^Honces ;c>es á en-
i traria «le prodnetos orasileiros. 

O. roiniflffo da fUzen la receboa te-I A o mesmo tempo «pre pnblíca esta 
legramfna do detonado fiscal do I he-

Foi approva«lo pelo secretario da 
Agricultura o contracto eclcbi rdo pela 
Huperiniendf-ncia das oí.ra« Publicas 
com a ( anidra Municipal «lo Barn Suc-, 
ces-o, pa. a r* reparação da cadeia 
local. 

daquelie, foram persegui 
desacatando <JS aggressoio 
da familia. 

J)opo;s, retiraram -so. 
O sr. Moraes Pinto foi levar então 

! o facto ao conhecimento do respecti-
vo «leiegado. Mal havia formulado a 

• sua qneixa, quando recebeu «lo uns 
! soldado uma forte coronhada no horn-
1 bio direito, emquanto a auctori«lado 
! policial lhe aponlava uma curabina no 

p e i t o . 
1 () sr. cliefo «lo policia foz seguir 
liontem mesmo para a Cotia o «lr. Ha-

I raiva Júnior, U." delegado a xiliar, 
afim «lo abrir alli rigoroso inquérito. 

? A - i C G S E S H Õ 3 S 

POLVTIIK \}\X 

oram para desempenho 

li8p 
»an» 

1", 
gott 
o com urgência, 
AíTonso Moreira 
indem ui-a(;;M> da 
no V pi rang i para 
agua «lo bailio <1 

rLição de Aguas e V." 
n formar m i n u r i o ara e n te 
ia, o reípienrnento «lo 

Fagundes, pedindo 
urea 
o ab: 
Braz 

apropriada 
ciiaieu'o de 

• 5 Ï S Î V 

Polo I\íiuiste.io dos Negócios Exte-
riores foram feitop as seguintes no-
meações: o 1." secretario «la l egação 
do Londres, dr. Manoel do Oliveira 
Lime, pava o cafj?o do Kncarregmlo 
do Negócios no Japão, o L° secreta-
rio da Legação de Pari«, dr. Alfredo 
de Moraes Gemes Ferreira, pari^egual 
cnfgo cm Londre«; o 1. ' secretaW) da 
Lognção da Boii.fi.t, dr. Josó Manoel 

V >mi>a-

sor-

I cio du Gama. para o cargo de 2. 
~ J o 

• jsonro Federal 
communican«lo 

Estado da Bahia 
o jniz seccional 

julgou inconstitucional o imposto do 
sello sobre os btUKtes de loterias es 
tadoaes a}17 posto» á venda. 

Foi 
Ktfmblic 
Nacional,-Vine 
BIM non a Jotaçáo i 

leio presidente da 
ão do Congresso 

ao bsrão do Rio 
nnnal de 24 (WH e 
WO^A^Of, como re» 

opinião, accrescenta Kl J.tia qne a do-
fesa desses interesses está limitada 
por condições «le proteccionismo áa 
industrias nacionaes de pro«lucção si-
milar. 

— A sociedade nacional de fabri-
cantes de farinha dirigiu-se ao mi-
nistro da Agricultura apprevando a 
proposta para o estabelecimento 
uma linha regular de vapores entre 
os portos argeutinoB e o Brasil. 

0 olevpdo preço de transporte das 
farinhas é objeoto de#te exposição dos 
inânstriaes. 

Não se i?ifltall«»n liontem a I 
I'.dica do Jury. |»<;r não ter 
ido numero legal de jurado 

Da tu na snpphan» nta. foi a 
tca«l'»s mais «>s seguintes jura«los 

Antonio Gonçalves de Campo:, An-
tonio da Costa Braga, Antonin Luper-
cio da »Silva, Antonio Victor «íe A e-
vedo, Alberto Etienne, Alvaro Ave-
lino do Nascimento, Arthur Napoleão i 
dos líeis Teixeira, Alfredo Augusto «le 
Castro Medeiros, Bernardino /acharias 
«la Motta. Carlos Augusto «ia Fonseca, 
Cláudio Monteiro Hoares, Francisco! 
Tvíaupies d » Silva, 1'rancisco Kibeiro | 
Neves, Gabriel Silveira Bneno, Ger-i 
mano Valentino de Almeida. Ildefonso i 
Kibeiro «le Vasconcello-', João Lopes 
da Silva, João B. Machado, João B. 
de Miranda, José Benedicta Gomes de 
Araujo, José do Oliveira e Filvu. Jo«*'-
Gomes Iíibeiro, .José Ivo de Souza j 
Leite, José Vicente (le Azevedo Sobri- | 
ii ho, José Pereira «loi Hantos, Lniz 
(ionzaga do Amaral, Luiz Silveira, Nas-j 
cimento de Souza Cabral, alferes Or-
lando Vaz, Olavo «le Oliveira Camargo, 
Oscar dos Santos Aimeidn, Ottoni de i 
Arruda, F'e«lr«; Bicudo, Thomaz Fer- j 

, nandes «la fcilva e Vicente Cicero dos | 
d o j Santos. 

E colheram para desempenho da 
Fi'f.-t '<c M.-'#'. .f >j< t u m pessoal d e 

I ilmoira ordem a peça correu, como 
e a -le esperar, com uma tal harmo-
nia o regularidade, mas o nosso pu-
blico já está tão do sobreaviso com 
as opereta , do cunho o género fran-
cez, coadas por boccas .lo italianos, 
quo não põz os pt$3 no theatro. 

Mas, ai.ida assim, as flores cabiam 
aos pés de Vittorina Cesana, ás man-
cheias, ás braçadas ' Dn-se ia uma ch*l* 
va torrencial cabida do um c«;o sem 
nuvens. 

A peç i teria sido applaiidi.la, >ía 
h- uvoRse palmas do mão que a ap» 
píatuü - om. 

— Hoje, a pl*:.ntasia era acto% 
IJ lani. 

P a l i a s i m o n b a 

anapanerfia, 
Silva, chefe 

Bolifiton carta de natoralisação o 
sobdito portng'iez Joaqoim bixnões 
rersira Dinia. 

Falleceram : 
Lm Cupão Moni^oflePa 

o major Felício João da 
politico. 

Lm Campinas, a menina Laiza, filha 
do sr. João Ataliba Nogueira Júnior 
o neta do sr. Barão de Ataliba No-
gueira. 

Lm Af?nas Virtuisas o normalista sr. 
Frnesto Kibeiro, neto do coronel Fran-
isco Carneiro Santiago. 
Lm Pindamonhangaba, o sr. Vieento 

Moreira da « oafca, filho do negociante 
sr. JOBÓ Moreira da Costa. 

N«# Rio n sra. d. Lniza Esmeralda 
de Mello Araujo, esposa do sr. OeDe-
licio Lopes de Araujo. 

L o t e r i a 4 a 

Renüsit so boje, áa 3 horm da tardo, 
no s.-tlâo da tboMonrsria, á roa 4omé 
Bonifacio, a extrarfào deste aeredileâ» 
e garantida loteria, nnica qee 
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4.800 RAOOM 
4.000 > 

Filtrada». . , . 
Kmbnrqua». . • 
Mercado, «nstontado. 

SANTOS, 2 
Vendus, -20.000 saeeas, 
liaae <lo dia, 03100. 
Mercado, firmo. 

Café embarcado om 31, 20.986. 

Entradas, IH. 8-.1SÎ. 
l)esdo ]." <1o julho. 3.028.015. 
htocli, 1.253.083. 

Não houver uahiilas. 

Cali! ilospnelindo, 2.218. 
ltorruchu, l.OüO kilos. 

Cafe buldondo liojo: 
Da Paulista . . 
l )a Korocnbaiin . 
Do Campo Limpo 
Do lira» . . . 
Do 1'arj . I > 

Total 

ir>.308 
•I.IOI 

3Uii 
, 1.708 

2.027 

23.811 

T o l e g r a m m a s 

I N T E R I O R 

I t i o , 2 

O barão do Rio Eranoo, segundo 
miUUtUlULl.V'lUH ICUUUIUIIB, uuiiufiv» 

preaidento da f-Suinsa a carta autogrn-

p!ia do sr. Campos Salles, agradecen-

do u justiça du laudo arbitral, an ques-

tão do Aumpã. 

Consta qne neru nomeado plenipo-

tenciário cm Hermi, provisoriamento, o 

er. Almeida do Vasconoellos, ox-minis-

tio brasileiro eiu Venezuela. 

O Eucarrcgado do Negócios da Ita-

lia nesta capital, de accordo com o go, 

lerno brasileiro, liquidará amigável, 

mento diversim quostões pendentos 

entro ellas n iuilomnisação ú família do 

italiano, ultimamcnto n.sassinado pola 

policia. 

i t i o , 2 

O Club Ntivul convidou a colônia 

allemü para ansiatir ú» oxequias 

qne amanhã se fazem r.a ogreja da 

Candelária em s;i!l'ragio dos naufragou 

<la fragata-esioln iillemã Ghiiscuaa. 

O sr. Joaquim Mrirtinlto, ministro 

da Fazenda, concedeu um prazo ra-

zoavol para ser oxigida nus ulfundo. 

gas a declararão do paiz do origem 

dú) prodnetos estrangeiros, importa* 

do« com 

gueza. 

Pároco 

em vigor 

S M I O N , 12 

A Alfandega desta cidade rem et ten 

par» o Theionro federal • quantia de 

350 conto«. 

A Alfandega desta eidade rendeu 

durante o moz dodozoml.ro a quant' 

de a.017:S0C$055. 

A líecebeiloria rendeu, duranto o niez 

passado, a quantia do 3.3ú'J:(i91r282. 

Felo vapor Cculro America são espe-

rados neato porto liiiü immigiaiitos 

procedentes do Gênova. 

S a n t o s , 2 

O veroador Ascendino Montinho of* 

ficiou liojo ú Camara Municipal resi-

gnando o seu mandato. 

Rendimentos fiscaes: 

Alfandega, 00:05(15740. 

Recebedoria, 10:l(i7$910. 

E X T E R I O R 

I . o m l r c s , 2 

Tolegrapbam da Africa do Sul quo 

5.000 boors, bem armados, percorrem 

actualmente a Colonia do Cabo nri di . 

recção leste. 

A City está aiarmiiuu, m<.i...a- „ 

Ur»' Of/ice occulta os telograiumna ro. 

oebidos da Africa do Sul, para não 

mostrar ao povo as difticuldudos com 

que as tropas inglezas estão luetando. 

OH joriiaes, em longos artigos, pe-

dem ao governo que uso do toda a 

energia para a terminarão da guerra. 

Mu . I r i i l , 2 

Foi hontom solomneinento inaugu-

rada, coin uma aftlnencia eitraordina-

íia de pessoas, na praça quo ostii de-

fronto do Senado, u estatua do grande 

estadista Canovas del Castillo, barba-

ramente assassinado por um anarchist,, 

cm 1807. 

I o n d r o K , 2 

O duque do York foi nomeado, hon-

tom, eontrn-uliniianto da marinha in-

glcza. 

Noticiam os jornaes quo serão anl.-

mottidos a conselho do guerra os sol. 

dados coloniaes inglo/.os quo bateram 

em retirada deanto dos commandos 

boers, invasores da Colonia do Cabo. 

o rotulo om língua portu-

que só om março entrará 

ci disposição .quo exige tal 

A colunina 

de Pekim. 

italiana partiu para lesto 

declaração. 

O sr. prcsl 

paction liojo 

da l.uz, mini's 

cale do r.cpubliea des-

•oui o s: almirante l'into 

da -Ai.u'iutia. 

I i i o , 2 

O Jiclate publicou em sua edição 

do hoje lima luncatiira do sr. Campos 

Salles. 

Todos ou exemplares laqurllo or-

nai foram uppiehendidoa pela policia. 

A eonimi-sfio do limites com a Bo-

lívia, da qual • director o dr. l.lliz 

Crnls, parto depois de amanhã a bor-

do do vapor A hiiMS. 

O sr. Campos Salles recebeu sauda-

ções do Congresso Medico Latino do 

bantiago. 

Na ostaçüo de Sorruria, foi oncon-

trado morto o ioguista Cornélio. 

A Alfandega desta capital rendeu 

duranto o me; de dezembro ultimo 

7.l(i5 contos, em papel moeda, o 1,01,8 
coutos, ouro. 

O mercado de cambio fechou hoje 

com as taxas de Ü K jlO para o parti-

cular o 10 d., para o baucario. 

Debaixo da -,'onto Carioca, foi hoje 

encontrado mo: to um individuo cuja 

identidade ainda não foi reconhecida, 

A policia pro-cde mim de verilicar ; 

so se trata de algum ciime. 

S n n l o * , 2 

Mmimento do porto. 

Entraram os vapores: nllemão, Mu-

tei,:, procedente de Hamburgo e esca-

las, com vários generös, consignado 

a Theodor Will« «'c G; infclez, AJileg 
procedente do Carditl o ee nlns, com 

vários generi e, contignado a Theodor | 

Wille .v: C. 

Siliiu a gal a ingle::a Ta'tis, para 

''ortland, em lastro. I 

I . o m l r o s , l i 

F.stá calculado em dons milhões os-

torlinos o prejuízo causado pelas ul-

timas inundações. 

Têm desabado muitos edilíeios, es-

tando ar, linhas férreas impedidas, de-

vido ao dosmoronainonto o desti-niçfio 

dos pontos. 

O arsenal do Aldersbot trabalha 

activaincnto dia o noito no fabricação 

de armas o munições destinados ao 

exorcito inglcz om operações na Africo 

do Sul. 

Os jornaes quo manifestam celtas 

apprehensões, devido ás noticias desa-

gradaveis da guorra auglo boer, jie-

dem ao governo envio coin todo 

o urgência uma expedição composta 

de sessenta mil lionions bem arma-

dos, ofím de reforçar o exercito iuglez 

na Africa do Sul. 

l i c r l i i i i , 2 

(> vapor An ]nUt:üi desembarcou ora 

Welhelmshaven os sobreviventes da 

lotastrophe do fragata allomã f.Ari.c* 

xa», occorrida om Malogn. 

I Soma , l i 

Aflirmom os jornaes ser bastante 

melindrosa a saúde de S. S. I.eão XII f , 

em consequência do frio intenso qn0 

tem reinado. 

A roporlaiicm procura noticias a tal 

respeito, sem resultado positivo. 

F.' esperado quo em princijiios do 

foveieiro se dê o nascimento do her-

deiro tio throno do Itália. 

O Tinir«, «m Hua «dicte de hoje, r» 

ferindo-se á gnerra anglo-boer, affirme 

qne n pitnaçõo da Inglaterra na Afrioa 
('o Sul é ogual & do anno passado. 

A V U L S O S 

S . ltoi|tip, 2 

Foi imponente a festo religioso em 

ocmniemoroção da entrada do socnlo, 

graças ao nosso conterrâneo, ]>odro 

Manoel Froncisoo Rosa. So não foese 

elle, passaria o facto completumouto 

despercebido, porquo o nosso vigá-

rio, sr. ]iadro Evaristo do Moroe.s dei-

xou osto parochia om completo aban-

dono, indo passar o dio oui S. Paulo. 

A' moio noite, foi rezada uuin rniseo 

lio Capella do Santíssimo; liontem do 

tordo, percorreu as mas daqui lima 

lindo procissão, nconinnnlioda das ban-

das de musica União S. i/O'jllCiitv o Li-

bn'lailr. 
Terminou a festa com uma retrete 

110 largo do Motriz, pelo banda de 

musica Conde de Torino. — José llipyo 
li/to da Silra. 

líosnmo dos prêmios da loíori i da 
capital federal, oxtrahida hontom : 

l'itrviob m: lBiOOt S A 200S 

18-173, 27510, SlilOI, 17!U3. 27077, 
27120, :;;;l(i2 

s i to, 00(11, lies;», 2:t.V3. 2^571, 3114.'« 
"T->|V! :!S|i;i)_i,)(i$ 

1005, 0131, 15801, lOfifltl, 3.871, ntdii7. 
ati'ií-2, ti82<0, 0:71, 12785, 10217, 20110, 

ÍÍ2075, 31707, 37258—50$ 

A ITtiO X [11 Aí.lílfl 

18172 o I8I71-50S 
27" 18 o 2752(1—30$ 
30100 o ;l:il()2—15S 

111 HüNAS 

18471 n 18180—35$ 
21511 a 27520 -2tlS 
301'íl a .",0170— tOí 

Todos os números terminados om 73 
tem 10Î. 

Todos os íiunieros terminados oin 10 
tem 8$ . 

Todos os numerou toiminados om tíl 
têm 5>í, 

Todos os namoros terminados cm 3 
têm 2?. 

Tolegromnia recebido pelo agonto 
geral, Julio Antunes de Abreu. 

F c ü c i t a ç ã e s 

Faz ânuos liojo o ar. .ToSl', Vaz l'er-
reira, lilho do negociante sr. Santos 
Forreira. 

— Festojon hontcni mais um anni-
versario nut.ilieio a sonhoi-ita Tliuroza 
?Ia-diado de VacconcolhiS, filho do sr. 
ca] í;f o Candido Machado de Vascon-
(oltos. 

I \ F O I ! M A Ç . Õ i : S 
O TKMPO -2 d • janeiro— IiAiosi etro, a 0», «s 7 

tiorai <la n nnliíi, G S TIM»;; - lininR IIH tardo, 
fi '.'.l mm. Tiniioratiua niininm, : lompoiaiuia 
nmxfma. li''". > 11 ío | ie lon.irií:nte. N\V ; chuva e;n 

liorai. " "nu. Icinio priftl, nultlfttlo. 
l'OKf/A vi'iîi.ir.i — K' liojo superior do dia o 

capitão .Mclin: o corpo «in cnvallaiia dp.rã o 
ollitini para ajudante do dia. pua rd a do Pala-
cio e lurva para ík nmi'.Tiili.ir pn sn.> ao l'unirn: 
o I.1' batalhão, a ííuni-uivü": " ". oi ol'llciaes p.ua 
a ^uaniivão: <i ruipo <ilinmS.-iroí. oser , iço do 
iMniume: locará un j-trdi'ti da l.n/ o na par::da. 
a I." ficfvfto: aniamionsc do ília, aar̂ etilo 
roira: uniroriiic, 7.« 

P A R T E C 0 M M E R 0 1 A L 
8. Tsulo, H «lo janeiro do 1001. 

BGI<B4 I>R H. PAULO 
PM^MAl COT4Ç6R» 

FUNDOS roliços 

A|ÍO1ÍCOB do lÍBtndo'. ». 
(ierneg COIN 4 • \ 

>• » •> 0j" 
Idem .p» emp, 
Idem nominativo« Ao e,.. 
Idem, idem de 1 •t»T*je 
Idem cnntela 
l.ohas dn Camara Muiiicipa',»« 
I>'cmpresiim0e »• • • 
а.» » .,'.'« «e. 
4." » -l.M, •. • 
•s.» » 
('.,« » 
Lctrna tia Camara do Baiitoi.. 

ACÇÕBB 1»B BANCOS 
Commorcio o Industria.. 
Conetruetor o Â rícoln« 
Ci otliio Heal t art. Iiyp,.. .. e e 
Idem, carteira communiai.... 
Idem, com l'|t) 
ravrndotes «... 
Ilercantil do MantOdib... 
Bibeiifio 1'ieto 
TANTOS. . . . I 
б. 1'aulo « .mm. 
fc. I'aulo Sut 
l'iilfio de a Ao Carlo« 

» » » » Int 
» » » » com4 "'to-

Uiiifto do H So I'aulo i:it 
Banco da îîopubllcir.";; — 
ludiiitrlal Amparonse.. 1 — 
Commerciale Iialianu com . (»oi'j 

ACV̂ KB DE COMPANHIAS 

Vendra. I Comp. 

6 . 0 » 

8." 5 

77# 

- 2 

-
I M 

i v i í 

1'C'IÍ s j ü l 
1-...S 
f . .» 

..fc. 
ni coin M» < I •• 
Iiad» de I'. do AR» :i.i;iar >. 
JOS I'aulistft.e.. üfj. 

A RU a e T.U7 
Antarctica . . 
Idem com 
Idem 
I. MI 
Argos 
Bnifiatitina ä. . 

• lt«lo PnulUIn . 
I Fabril Pauli*!«»:« 
I Forio Canil fiaato naiaro.... 
j iielhnramenlo du Ilictaa (com 
I 5< $('•(> re.iliéiidos// 
C.17. do H. Paulo..« 
I.Upton 

. S!oi hntiica ! 
Mercantil o Industrie* •« •*.••• 

21 IS 

S 
•J3Ö8 
•-'lor, 
2 .US 

\b'<i 
120} 

2.3 

l! S 

21'-'8 
Utl$ 

2 ' 1$ 
: :;:>$ 
1 :r.5 
I'M* 

S-Î 
2,'# 

riS 

ît'i 

r.t 3 
6t'3 

IJ 1:11I ; 
Y. 1 hi-

- Ucalisani se linje os sctçuintos î 
( Imv.H L- al, ita nia Bri?ad.-iro To-

| lii;'-, '.'i, do ii'j(-3 i' 'l'ut» moveis, île cslvlo il 
I pliantasin. liudi/'inwH oinalo» ntc-/. 
I Pclo sr. Mo; ira (':-nipos, na n.a do rTo-»ario. 11. 
i •">. il<> riens eapeilid>. '»ellos (|uadrus, linô  metaes, 
louça, i*ater!a de co/inlia «'le. 

1 Pom- ïa — r.stâo lioje, si noito. île aerviço 11:1 ! Ri'partiçâo Centra: o dr. Antonio (oidoy. dolejrado 
! tla |,a cilvUllis;:ijH.ito, i- o soa ejerivâo liieinio 
I Ponte?. Modit'o d'.t dia. dr. M arc on des Machado. 

MATADOt'KO — l'oram abatiilos lionte-n 117 hc*vi-
TKij», (»:> piiino-, I l oviiios e <) vi'ello». Foram i uiti-
.-atlos 19 pnlmôes, I tiuado e H inteslinos del̂ ados 
de liovinoa, e l-"> pulni n-s c t Il̂ ados de suinoi, 

I Hmblema do carimbo: niwi-ro, 

i KXEIÎflTO 'ITIMMTOIM AI l'.-Tio ho c de >fl -
vlço no qnartol {relierai dn .'•.">.-» Wrijrada: snpcrior 

J do <!ia, 0 major .iofiô Battis ta Amniantc. do KH 
I de inlantaria: ol'Ili iae.s du ilsiado. o cipit.lo !'.'• a« ! ri-to .Marcondes e o altérés Zacharia- Kstelln, a n-
| lios do ir."-."da mestna arma-
! t"11 ituriii0 do dia, 0 ..." 
I —lloje a li":a do costume, o in.-lruetor. tenante. 
I roroiic! R:\1nall10, dara ini.ru< .âo à oltlciaiidadc 
t des la hrij-adii. 

" 0 ('fl i i i inprci« «le Silo Paulo* 

Não tem fundamento o lionto quo 

corroa do calar enferma a raiuim Hc-

lona. 

L o n d r e s , 15 

Telograpliam tie Tckim quo o sr. 

Satow, ministro inglez naqnolla capi-

tal, está eu ferino, tendo os modico« 

declarado ser a pleuriz o seu soííri-

monto. 

Os 2i«">Í̂ unntcs novos 011 os fjii" roror-
ínareni a ns».ignnfin:i íerno direito : os 
tio tini mino. tlous volumes, e o; de 
seis uw/ea. u uni volume, esc »1 ilidas 
dentre os soiriiintes: 

i IXTIJRA DOS < A Ml'OS, pelo dr. 
AS.SÍB i 'rasil . 

O MEDICO ASSASSINO, por Octávio 
17. iv. 

0 A-MN.O F l : n / , ror i lrckiuman 
Cliatrian. 

VOGANDO. ])or (luv de Maiipassat. 
IM 1U L<.AI!0, por rl 0111 «uenefí. 
MKKOKIAS II L.M SI K IDA por .Ma-

xim e dti Camp. 
CAMILLA, do (lucrin ílinist.. 
TISAIIIDA. do Aíaximo Paz. 
SL A M A.JESTA Di; O ÀMOl?, por A. 

líeiot. 
«•S RKIS >0 EX1LÍ0, i-or Dau.let. 
MKNTiUAs, ).or l'anl liourfíCt. 
MAidMiElKO, por riorio J^oti. 
A KVANCKLISTA. ,7. de Souza. 
PAIHHUNSLS !. . . romance. 
AO KNTACDK' El t ! romance. 
A COMISSÃO DK CAROLINA-

1 M C A S A ^ L M O NO MOSTKIRO. 
OS PARIAS, ron nnee. 
O ARRAOU DM riVIKRK*, romance. 
A AGONIA DE I N \ ALMA, romance. 
MEMORIAS DE LM IM RISO, ror 

Madamo do r ósur. 

Alogyana 
Idem, com 4" ('!•'.••« 
Idem, » 3'-> dias, von«,nle vend, 
Idem; .1 f.O diaa. 
I';nlisla 
Paulista, a 21» oias.V. 
Idem, ã \ontnda do teadedor. 
Pro r̂edior.. 
btiit akofl *. 
'ielepbotiica 
PiiiAo Hportiva 
Jícm, idem, a dia» 
Viíição Pawüsia. 

IiI'.TR\t»'ílYPOTtlK('AlUAa 
D. Ciediio llcal.do (i 0|,....... 
Idem, t «|o. 
Idem, l* 010, k'tni. 
Idem, cautela juros liiteur ics. 
Idem. ( "Utoü.i de novembro 
Idem.' a.iteüa ile/.eaJíiro 
pRI.lt luiAo... 

PBBRNTUKR8 
Cínin. Apna e I.nz, »sirio», 

>' v » » 2» sólio..« 
» Feno Carril íi. Amaro* 
> Viação Paulista 
» llnifto Bporífcva» 
x Tclepbonica 
» Atuns do Tanbaté. •... 
» imana «ic- ^u^vw 
» Borocai-ana«.. 

IKNPAP líHAMHADAH IP.STKil 
1'OllA DA BOt.Ul 

•2' aei.ões da Cumpsiiíii 1 PaaKsla, a ü»G3 
idem, idem. a 2U'Jí>.i,'0 

!.r> idem. idem, a 2H.S 
idom. itlom, a 

!l'0 U nas do ]!. (|rkpdiio Rea!, f- Ojrh a( 2i.V 
l'H A 1)0 CO SI MK «CIO 

liijeclcr lio ir.cr, ír. Mano ! Affonso J 
Co,! a. 

CATH' ESI SANTOS 
o mercado do café. abriu limitem* 

rcjrular,na '"- o de ttjüUO. 
O mercado esteve caiaio duranto 

iiaiiu 'la bâ e. 
TKI.nQ H A St SÍ.V3 

7<io, Í-A's H'.lî -lt»ncario, li : 1*6 j articular, 
|íl : n.eit a..o. e.,!avfl. 
A's a.l.v- l.ancario, íi 20(32; particular, 9 3l|o2: 

mercado, calmo. 
Saufot, '.'-A'f IP. T» -- r.nncario. !» 7|P; parti-

cular, !i 1 11(»: morjado, alino. 
A's . 1'»— Itanenrio, H -'.•pV.'; particular, ü ü!|".2; 

uicriado, c.-tawl. 

tlAl.AS rARA A IÍUUOPA 

r . cnANTI i> mi R. OR JÁKÜIRO DU I 9 U 1 

baino doa Pinheira« p»t* «e» oanart -
lado o reRlalto de ana flrini». »lato I t r 
deixado d* aor oagooiao»*.—Como »«• 
qnar. 

Ho Alfredo Candido Perein, leiloei-
ro douta profn, |inr» a»r arolil»«do o 
reoibn qne provi, tar d me»nm !>»RO o 
iiuposto devido pula sua profissiio.— 
Ainliive-He. 

l)o Toblna-Heveriano da bilvi», d» 
praçü do ltil.eii-.to 1'reto, pnrn ser nd-
mitli.lo A matrioiíln dos nnKxoiínte».— 
Miitriaiilu-so. 

])e üebnhtião Antas do Aliren, nego-
píiinto nintriunliulo como cidiulAo por-
tngiinz, pura sor aunotndo on. «"« o«r-
tu lur o mesmo ndoplmlo a uac-ioniili-
dsilo braailoirn.—1 íofoildo. 

Toiuiinndo o oxpodionto. o sr. picai-
dento d o d arou quo, cm virtnde da ro-
floiínjão tomada pela Jtinta om aeeaão 
de 7 do moz lindo, convocando oh 
aiçontos do leilões o interpretes com-
luoiciaes para fazerem registrai- o co-
nliccimonto do pasnmonto do imposlo 
do industria c proilssões ató o lim des-
se moz, quo deixaram do o fazor os 
HoguiiitesiiRontes do leilões: Guilherme 
Ciuilo, A duo IIolTiaann, José Victoria-
no do Oliveira Morna, João Fruncisoo 
dos Santos, Autouio Miililúo de Ai.e-
vo.lo, F.lias Slendow, João Antonio do 
•Souza lírovcs, Ananias do Oliveira 
Iturbosa, J)aniel llonsol, e os Boguintos 
inli-rpictc» commorcincs: João Den-
tlev, Ci.nuto Tliorman, .Tosopli llizknl-
luli, Carlos V.iillor, Nioolau Materaz/.o, 
llarbnrnlo (iilberto, Xolicio Kalnrui, 
líogi l eres Cury, José Antonio líoliei'-
ti, A mliv ('aiupauella, Adolplio Oun-
dclfuigor, IIeuri>|iio Ma.viincli. llonry 
E. Jlidoulac o Virgilio Scliutel Amlia-
ner, o a Junta ordenou que so jiiouo-
desse cui relação a cada um dellen 
nos tormos do art. .r>l do dec. u. ".11 
do ;ll" do setombio do ÍW."). 

Ceniniuilcani ao* eeas anitffi e • fre* 
««Mios i|uo «oravante Ioda a corrcapoa-
denein deve rcr dirigida n B. n u l o , 
cal xn do «arreio, n. *J77. viKo-Uwm 
eatabelecido ne<ta cidade » direcção o 
gorou cia da flrmu. 

S. l'auto, :)0 de dezembro do IflOO. 

0 —C AUI nh I U M A O S 

^ • plnter Cresset 
fVtou de m » viaffeni a Paris o par* 

tfcip# a. s sens aniigoe e tro^uoiea que 
uo »(lia notaniento Ai sunii onions pain 
qualqaor t rate! lin de aeu r.uuo, conti. 
mtnario, coco anIM, • sou.tiscrlptorlo 

6—rua l'Ioroni io île Abrou, em Iront« 
no oonvenlo do B. Hento, (i—& 

A' praça • ao i n t e r i o r 

A v i s » TTOS I I K ' U N ni l l i l|<IM <| I IO 

« lo ix^ i h (|or<Mi(-ia i ' a e a s n A r c i i s 
I rn iA . '(-m S . l ' i i t i l o , o l ï e ro-
<-<-iiil«i-lli.-s a n iiu-si.K. l i ' i i i]io 
OM n i o n s s e r v i o n s i i i l i e re i i t en a 
• i i i n l i a |ir«lisKÍ(n d o <'iii]Biiliui-
r o . 

S . P a u l o , 1 0 d o i a i i o l r o <lo 
1 ! ) ( ) I . 

E H O N vo.V F N A . N K E K N I N A 

ICuderoço« C a i x a i r . : i , 

K. P A I I.O 8—2 

A' praça 
Tcrn iuando-se no;o o praei do con-

tracto tocial, ducluranios A pia.,-a quo (10 
dia ilo janeiro de liuii cm ilconto a 
no^n tlrmn entra om Itijnidação, fican-
do, n u termos do art. IWl, <lo Codino 
C.mnicrcial, oncairo^ados ilosta liqui-
dição nas ca.-as uoiumerciacs do Suínos 
o H. Paulo os soeios Arnold Wililborgor 
o V ic t i rn . Abr.iiilioza, quo geriram a 
kociedadu durante u fiiu oxittencia. 

Haiitos, lil do dezembro d" 1!I00. 

0 — A n i r s T K LI! I HA A C. 

MISSAS 

t-
Manoel rtibolro da Rilva, sua 

mnllier o lillios, tendo tido a in-
fausta noticia dn fallcclmeiito ilo 
sou ido'ntiado pae, sogro o avô 

JOSÍJ líibciro Miguel, no reino do Por-
tugal, convidam os seus parentes o 
amigos n assistirem a uma missa quo, 
por sua alma, mandam vo/.ar na ogre-
ja do P.niz, no «abbado, dia f> do cor-
rente, «s H boras da luiinluí, pclo quo 
ticarão oternanionto agradecidos por 
osso neto do \erdadeira caridndo. 

A' praça 
Os abaixo-assigundos commiinicam a 

osta praça quo o sr. F.gon vou Fran-
konberg deixou o logar, quo occiipava 
na nossa cnsa, cessando por essa rnr.fio 
os |>odoi'fís (pie tinha lia luesnin. 

í>. Paulo, .'il do deyend.ro de PHlft. 
2 . . . AHF.NS I I I M Â O B 

M O 

4 —i llilieiro du Silva 

MaximiaüQ Sampaio 

t d. 

liroi'ura 

o dia, 

í» Clinulina <lo Soir/.a .Sum]»:uo o 
BOUS íiliios ; Joron.yiuo Kampnio, 

d Alberto Sampait), Carolina ttiim-
j)aio, José Teiioira (lo Carvalho 

«Tnnior, (auuonte';, .Toso tio Souza Oli-
veira o Btiaa íamilias, ngradecom po-
nhorados a todna an pessoas quo ho 

i dignaram ncompnnhar á r.ua ultima 
i morada OH rosloa mortaea do aeu cho-
rado marido, pae, irmão, tio o eu-

I uJiado, 

31 îi xi m» ano F»ni]inlo 

convidando-as a aaaiatir á missa do 
setiiuo dia tjuo, polo doscanço olorno j 
tio mesmo, oer:i ro/.ada quinta-feira. •'» j 
do j.moiro, ás H horas da manhã, na 
egrojii do Braz. 

l'or mais osto acto do religião o ca-
ridade, dosdo já so confeaaam eterna-
mento gratos. ii—o 

Bali lila di. l ! i í 
Lia 7 - ÍJ US itII II iu 

• !l— lia m Ut 
» l i i - Li VInia 
• Iii- Oris^a 
» Mui/dativa 
> till — Orel rsri 
» au- Cunh'lre 

JUNTA OOjMMF.IJCIATJ 

•ÃO 1»K PE .1AWMBO Di: l í n l 

Presidente, dr. Proeojiio do Tolodo j 
Malta; secretario, dr. J . A. do Andrii-j 
do: deputados, ^liguei José Cardoso, 
João Candido Martins o João Antonio j 
Julião; supplentes, coronel Honto l'i-1 
res de Campos o Uavmundo Duprat, j 

I\PF.HXLNTN 

Ofl'c',o 
Do dr. juiz do. Direito da comarca j 

de Itapira, coinhinnicando quo, em, 
data do 0 do moz p. lindo, foi docre-! 
tada a fallencia do. negociante (laquei 
IA praça Josó ^arcollino da Costa.— j 
Inteirada, façam-se as devidaa comum-
uicações. 

RE.QYITRHHCNLOTI 

lio Alfredo Alves & C„ Alfrodo Ura- j 
sil & C., desta praça, para o archiva-
monto do seus» distractos sociaes.—-
Archivem-se. 

De 8ilva Peixoto & C., dost.a praça, ' 
para o mesmo jlm.—Paguem sello l'o- j 
deral proporcional á quota retirada ; 
pelo focio Pedro José (íomea. 

Do Aifrodo i.r.tail Oc desta pra-i 
ça; Pereira & Figueiredo, da do Grui-! 
ratinguetuí, para o archivaiuento do j 
seus contractoa Bociací.—ArcuIvetu^Ho. ! 

De Antonio Sj>inia, Alfrodo lirasil A: 
('., desta praça; Asjnl» Ihiabdalla, dn do j 
S. Paulo dos Agudos; ÍSlilitão AÍvea do , 
Jiima, cie Vtú ; Antonio Sanches Pita- < 
fçuarv, da do .Santa Cruz do ltio Par-' 
do . ,Tosti Antonio de Assi Cesar, da 
freguezia do Oleo, para o registro de 
suas firmas 

0. fíaroaiida Cailola i!a ÍZEVÜJo Hiibião 
•lofto Alvatcs iiubiüo .1 li il loi*, rua 

imiiiicr o 1111:0-, CuiiiMil.-i \aliin 
Alvares Hlllilíio o .'O S mio.', ítanucl 

_jilc A . iiir Val im o reus lill.o -. Ai i-i• 
tiiiõs .Snllcf o Mia ru :li.t-r niiu.d .iii ceio 
hrar arrariliH, Ah 0 !-.o:a.s F» ninnliã, i a 
CTiejft do ftagind.. Coração de .lesin-, 
iloPlii c. pta', lima mlBs.i do reiiiuoíia, 
]ior alma de MI i Ido alrnda mão. i >.|;ra o 
avó I). Jlíüsnrida l arlola de Azoveil.. I!u 
lilão, I:.llrc|.|a na cida le du I i i . do •l.in. i-
ru, e maiillVíiani dei-co já o ^oa roeo-
iili.ein cn o ás pitto. s 10 tu» ainUado 
quo oiiiparocoreni a c-fo acto re'i^ii.so. 

^auuiMPif^pa——saBifaa^ 

Driiosllo 

EM i.':TH\s h vroTiiiK Aiii.vs 
Oi> <htl8 cooperativos 

Como garantia dos sorteios semauans 
dos nossos cl il 1.3, de esplendidos re-
lógios para liomons o scnlioras, o ou-
tras muitas joins do ouro de loi do 18 

1 quilates, machinas do costura do pé o 
mão, o îiiui'os outros artigos do pri-
meira nocessidftdo o de gründe utili-
dade, o quo Indo vendemos n pros-
ta.;õns soiuanaos do Ssâtlll, .1$00U, õSOllli, 

I 0S000, 8ÎII0 ; lOSíiJOO, podendo-so obter 
j um desses otqoctos do subido vnlor 
cor.i uma uuica prostação, resolvemos 

i.eppontaiieaniouto depositar, como do-
I posiliiinos, no carlorio do digno ü." 
; tabellião Claro I.iborato do Áiaccdo, 
! letras liypotliecarias d..Italie.) doCrc-
! dito Ileal do >S. l'nulo, cm valor suf-
li'ûouto para garantir os sorteios dos 
clubs mo.lolo A, !! o l>, cujo ilej.osito 
iremos reforçando á proporção quo 
augmentai' o iiiimoro dos clubs ora om 
formação. 

Altl liojo fenios feito entrega imrno-
diata do mais do -10 prêmios valiosos, 
o nos orgulhamos om declarar quo to-
mos procedido do forma a não dar-so 
uma única reclamação. 

Os sorteios cITccliiaiu-se sempro nos 
sabbados, ás horas do costumo. 

( lui. modelo 1 >, á 1 hora. 
Club modelo A, lis 2 horas. 
Club modelo 1!, ás li horas. 
2." i lub do Iiio. ás I horas. 
Va sorteios não públicos; pedo-so 

U..M i.n.. Ho îus j.ara coinpar^eoroin oil 
ropro^entantes seu.. 

Agencia o C6i riploiio : Jiua Uircila 
IL li' li. 

(> ageute geral, 
I'illtUlillCI t)K ,M|.I.I.0 

FASTIO, PERDA DE PORCAS— 
pallidez. I ; ao o inlio lecoicdiuiinlo do 
yiicirizi, poh|iic o le contOiu (piina, cu-
diu, j <jt o ni o i>ho:plial.. bi-e,i!e,C(i, isio 
<5. <.s r.:ai» enérgicos remédio i para for ti « 
I cai o orgnnitmo. ..alt.) 

O lyinpliiithno das crianças 6 a in-
dicação capital do Vinho de Haim o Io-
dado de Orlando Itatu/et, jirej.arado lioo 
om iodo, om combinação intima com o 
anntiiii) do diversas planta* tonions o 
nti-eacorbuticas.a ( . . . ) 

Venne <8olllarla> 

n^piil^flo iiioffensha em 3 liorai. 
riiiinrari.i Consolação, l»rg > do 

qoe.", 7. 

Cambará e Angico de Assis 
O mais olllcnz pcitoml contrn a tom 

brcnchilo, eatliarros olironicos 

• IKPLVF.V7A 

Preparado ;wr L. QUEIROZ <t C. 
Uep . ito : IIAHUKI. & U 

(•It.) 

Km leih«» os estados raorbi.los liga-
dos ó hysteria ou ú neurasthenia ti Ko'no 
Uranulnda-i/li/cerophotipliattula tie Orla ml-
liaur/el produz o eiloa extraordiná-
rios. ( . . . ) 

C O L L E G I O 
dlrlit.ilo por 

<1. A m i n S tn lVord 
« 

«I. Mn r i i i i i i i n ( I . D a n n p l l 

TAUIIATE- (E. ,S. Paulo) 

As aulas comoçam no dia 1." do 
foveroiro do 1901. 

- ) o í -
Nola.—Os prospoctos acham-so A 

disposição dos srs. prétendantes na 
Livraria Alvos, ú rua S. llontt., 20. I 

!••-'•.. f 

Nas íiiiilesllus do lljiiiiii o B'.ixir dt 
Hol do r l'ii Iii de Orlando Uangel, ii o mo-
d in. men to do confiança do todos os 
clínicos. ( . . . ) 

niifiimatismos «-lironlcos 

Cura Infaliivel com o tE i\ir Sotto 
Caldeirai. Pharmacia ,'ottíülaçi ., largo 
o I'iiiueit, 7. 

COI, ICA, I N D I ü E ä T O E i , congest I.'S 
d o ligado, bo roll ïois desses incoiiimo-

d O K , UVAE as l'ilnias de /l ui.-. São ,vsii-
carudas O tt.mnm-se com faeiliiiade. (ait;. 

g 3 
o g o r a a s e o m s r i a a n o r » ^ 1 » ! » * e a 

j f i f c ' e s f e j y p l i f c e d i p s ! ! ! 1 ' 

^ Tralamento das alTooçõai 
do coiirocaliclliidu oiio. p'.las. 

IH D r . I ^ a u l a L i m a 
(Vu longa prati i 

medico, 
îù m s libFpilaos tla Europa, Q 
jj. membro daSociedada do lly- iM 
jk gicuo do I'rança, io?i'i bono f» 
C) merito (COM A CUUX I I I I J U M NL 

LÏ TAI. IA) dos L ospitao.1 da Roil Jjj 
i j e Heiieniorita Sociodndo l'or- g{ 
flj tUKUezn do lienolleonoia il i b 
Jjj lllode.Ianoiio.C'.iiï..do 1 l/J Jg 
'j- As d, «rua 15 doN9vo111l.ro, .jj 
ci L'f-'; residcncia: rua Vi a,»- 3 
g do do I t i . Jíranco, 8 }|{ 

ê í « oc e s s a c a o a o a a a o a .va « C J 

Ö Üi 

<) (Ir. M. A. Puai te île A/eveüo lull'Ion 
fou cmriplorio do advocacia para a rua 
Jo. .• lionifaeio, 'J'J-A. 10—^ 

DECLARAÇÕES COMMERCIALS 
S a l o m o n êt R i o n t c i r o 

sou ORcriptorio da rua | 

A Cultura (loa Cnmpnfs, do dr. Assis 
lira s il, devo ser lida por todos os fa-
zendeiros. 

M lidaram 
de S. 1 »011 to, 
do Com merci" 

71), sobrado, para 
sobrado. .'1 

Do ' 

- 1 . 

ft' p r a ç a 

O abuixo-assignado, ue^ocianto á 
rua ('oiiselhoiro Nobias, 1>8, declara a i 
esla prnça o ás domais com as «JUIIGS 
tevo relações commerciaes, que, nesta 
diita, acabando «nu negocio, julga ur-
da devera pessoa alguma, quer com- i 
morcial ou particularmente; no enire-
tanto, so alguém s.> julgar sou credor, 1 

poderá ató o dia lfJdo correnlo apre- ; 

sentar suas eontnn, que, sendo logaes, i 
serão immediatamento satisfeitas. 

Podendo para isao ser procurado na 
travessa doa Guyanazcs, íJ. 

W, Paulo, 1° do janeiro do IOjI. 

OU* i. MM IN« I»i: íiAIfA 

3 a 3 
niez, s 

a :> annos ó 
<|iic as creaii-
ças dmom usar 
a Ma'ricuiia do 
P. Otiten. 'Iodas 
us mãe: do li.niília 
mio ib loin u Matri-
caria aos Feus lilliot 
•lur.'iiilo esto período 
pod. ni Hear traiiquillas 
i]ue a dentição to |ará sem 
o li enor ineldonlo. Comprar 
lenipro no depusilo Reral, ú rua 
do lio: alio, u. .i-A—l'iiAiiaAuiA Oct rã. 

ft' p r a ç a : 

Aufliste I.cuba ('. parti, ipain •« 
conibierciae . —ilogistrcui-I CRtl> l;r"'-:l «P'f, ieliraiido-so o sr. Do-

mingos do Carvalho Campes, deram 
pl.-ni.s [lo.lero ao sr. Joaquim Lopes 
( (onvoia, para dirigir a sua cus-i em 
S. l'anlo, assißnaudo jinr procuração. I 

H. l'auto, 1." de janeiro do i!l();>. 

•'»—•'. AL .L I I J .KL ' I IA f i C . 

Do J. A. ile Oliveira Coelho, drsta 
praça, para o in.-sioo llm.—Satisfaça os 
requisitos das lettri.s h, d o it do art. 
11 do dec. n. Ílilí do IMI". 

t»e ,loão Antonio tio Moraes, do 

FOL METI M c.-.ii) 

I A M : N !•:. «ONT I . I IN 

Mysteries de tina herança 
r i i i M i iKA PA n u : 

A lier;»IM;Í» «I«-- Ü c n é o 

y XV 

.vida. bei de dar inteiro cumprimento 
' jí promeasn. V* agora preciso pousar 
no quo tenho a fazer, e dispor conve-

• nientemento as cousas. Í-O-JO depois 
( cerimonia fúnebre, partirei para j 
| Troyes, onde sn encontra l>née. i re-
mos em seguida ambas a l'aris, e vol-j 
taremos a Nogent-snr-Stine, onde 

! Renée entrará na posse da sua fortu- 1 

na. Depois, em cumprimento dos de-
sejos de seu pae. conduzil-a-ei para 
longe da França. Velarei eu constan-
temente por eila, a a mãe não lia «Le 
poder de modo algum encontrain. 

Depois de um momento de silencio, 
C.iaula .Sollicr continuou 

—A fei re, que tão violentamente 
acaba do se apoderar da pobre se-
nhora, que ha pouco sahiu daqui, as-
segura a realisação dos meus proje-
ctos, Quando ella se dirigir á justiça a 
reclamar a entrega da filha, so por 
ventura se decidir algum dia a fa/.el-o, 

e eu 

Limpando os olhos, qne tinha rasos 
de lagrimas, balbuciou 

— Pobre senhora! Fosse embora 
muito grande o sou crime, a punição 
é horrorosa ' Ah! fui obrigada a fazer 
appello a toda a minha força de von-
tade para nâo lhe bradar : não cl.ore. 
mais, ivfcliz tnful raulqitira a • o aym. 
CondmiUa-fi pnra jrnt > s>a Jilha, 
1ai'tçar»lhe»ei nos brados a imotenU 
Btíiée! Honve um momenfo em que "nós hasemoa de eatar longe 
estrre a ]>onto de deiiar escapar dos l j e i , l e f a z e r ,,n»nto po ^a jara fazer 
lábio*» estas palavras, man grado men. aesapparecer os vc .tigioa dos nossos 
Ah! se não me lembrara «lo juvamen- j p

R B S O i -

to qne fiz, s« não re^eiara ser perjn- I raola Sollier j.aseoa a mão por 
ru, n*o poderia ter tido forçaa para s o i , r e a te.-ta, <om«» qnem queria ex-
resiatir. P»ecordei-me, porem, a tempo, , j ) ap i a r dalli os tristes pensamento?, 
• «ensegni dcaainar a involantaria e | | l 0 r í , n e ^futia dominada, e enea-
paaaageira fr-qne; a, que de mim se n i j n i ,0n se para a Camara raortnaria, 
apossara. As promessas feitaa aos mo- j ( ,n , l e s e encontrava a irmã de Uau-
ribnndos são sagradas. Jurei quo evi- . ,]|0< 

taria sempre, Unto quanto ^m minhas " 
forçaa coubeano, quo a mãe tornasse j * 
m ?er a filha, « hei de cumprir a mi-1 Logo que chcgon « porta do Tfotel 

moit o dono da easa n contou-lhe o 
quo os no-nos leitores j.l sabem. 

O curo ini immo liatameute aborto. 
A infeliz Margarida Bertin estava 

sem sentidos. 
A um nppollft do dono do hotel cor-

reram logo :is criadas. 

— Depressa, depreg-a 1 ordenou o 
patrão do e.-tíil»elt*cimeuto. Vá uma 
chamar o medico sem perda de tem-
po. Aíiguiit s< -me quo e ta polsve ^o-
nlioru está seriamente doente .' Ao rjuo 
pareee, era:.i muito intimas as rela-
ções que tiuha com <» nosso depu-
tado . 

Fmft das criadas j aitiu logo em 
busca do medico. 

—Tu, Victoria, tornou o estalaja-
deiro, dirigindo-se a uma outra cria-
da, sobe já ao quarto desta senhora, 
prepara convenientemente a cama e 
accende o |pgáo. Vamos condn/.ir a 
doente para o sen quarto. 

O quarto, que fôra destinado a Mar-
garida Bertin, eia sifundo no primei* 
ro andar do prédio. 

O dono do hotel e, o cocheiro le-

. mente Margarida T»erti.>, e fez 
j gesto não muito animador. 
! —íl grave o estado da doente 

ura . 

per 
com inquie-dono do hotel 

F/ uma con 

F. poderá ser 

-tilo ce-

gunto u 
tação. 

— < í ravissimo 
rebral. 

—Oh ! c'on demonio 
muito demoraitt a doença ? 

— De certo, He certo... salvo se a 
morte se oncarr^rar da encurtar, o 
qne realmente muito possível. 

—Peço-lhe que taça (planto possa 
para a salvar, jwontor. Ksta penhora 
parece ser JÍpa pessoa do grande 
distineção, ii (mal devimos todos os 
cuidados e atrPnçõee que o seu mo-
lindroso estado reclama. Demais-, con-
frps') quo me contrariaria em eifr^mo 
que falJpeesse uni hr.^pede no meu 
hotel. F/ uma fatalidade, quo prejudi-
ca sempre, mais ou mon«»s, uma casu. 

O medico pediu immediatamente pen-
na, pape! e tinta, e redigiu uma receita. 

—Precisamos* colloear uma enfer-
meira jnnto doente, disso clle. 

— Depemjiennará Victoria esse ser-

medico 

tarida llertin não 
mentido favo-

1AGÜA PASTOR 
Efílcar. o Inoffensiva 

Paz ilcíappnroror os 
^ P O N T I N H O S PRF .TOS r n s t o 
NI.isailos P.'|,, Demolia)R, para-
sil;. i'. 'lilitlí i'.-'. (ju • ia/, cu tu .lua 
i p l̂lti tio PM . Ii.|.ii! saI|,i'Mtia, 
l'1'it.'i'l.'i ,. furaria. 

3tcpsM««atral SE5BETAH.R.N I»'a»R< NR.7 

í f I -M<a*. ei lia :»ii.l,ril 3tore.S*,IU S CMM, 
I ' li .-. pni:'.'IRI"I {'l. NIMIC TI \ L-ellutt......' 

Í E M O U E C I R 

'ur, niíit' .',' 

I PÍLULAS 
L/LSTI-ÍETHÍUIAS doDouttir C R O N I E R 

MOR«?, V U- ti M , <>IT•«„'. , * 
*m .s. VAIJíO: J. AMARANTI) ü 

Eu eim || si^tlni 

A oxfollcnt M ssiiuii CS|io. a 

iiaiK-o tlc São 1'iiulo 

TRANS I l i l lUK l , ' IAH 111'. A< «,'ÕBH 

Ficaui Mi-ippimna nr, trnnsloronciiia tio 
ftci;ôt's tlosto iífinco fttti o diu em tjoo 
oornoçai' o i>ngfimento do *J:J.'1 tlivi-
ticntlo. 

H. Pnnlo, .'il tio tlor.omliro do ÍWO 
l olo Hauen do H. J'uulo, 

O ROI'flllt« 

•'-;> Jost. M I N I I O / 

( ali- ILL-andjo 

VINHO V I H O E M E S p r . c i A i . 

Km pipa.", <| u in toi, diiziap, (..urafis u 
noa copos, vemle-so m ula casa. 

I'cdimoB oxnnilnal-o. .'fl—l'.t 

F-ntro os brindes qno OCtmmere o Ä 
StVi l'iivlo otioi'Rce ao« non« asêii{im.> 
to tirara a Cultura do* Campos, tio .Ir. 
AMIÍH Hrasll. 

« • • • » < ! • • • • M M M M M » 
• • 

• l»r. Fcrrclm Oiilntcllii, ireili o, 
opoiaJor o pnrle io pola l 'n *or-
piili.do ilo Purlz, laiiroatlo c m a 
medalha dos hospitnos daquoli 
rkpitai, no. qunot f*i admiUito 
p i- ront-ni- o a olinlcnr duranto 
oito ai.nos u -LTitidos. ICx-snbstituto 
da clinica oxlcriia no llúp.tul de. 
Sn int -Ant oi u ' . < 'onMlitorio fpro* 
v . oi iniiif n i •• riml.">do Xovnin-
i l'.', 7.— i!';-idoiicia, n u Itcnlo 
t.. Frt'iln , T. Te'eplionc, 7n2. 

. 10 -1 : ! 

O tlono do hotel e. o cocheiro le- . l ' e rm inew« con.tnntement. jnn 
v.nUram nos i,, »ç... . pobr . M.iga-1 e B f f l r m l l , e T , m p r i r i M m e j c l i . 
...la tin e trnneportaram-na . om , , j t , «tontor. 
toda» m prceanr;.ie», par» o quarto. ' ' - F 

Chagados qne foram nlli, collocaiam 
a enferma aobra a a m i o nahiium, 
pnra dar lotfnr a que a criada Victo-
ria » despi?»' e a nettes»« em -egni-
ds entre as cobertnr.s. 

• n a palarru. 
O medito chegon, passado» 

Lmquaiito Lieu« me dér ' da marmita, o conductor Uo carro ciia- uni vinte minuto», ciauiuoa detid i-

icommendoa qne fossa 
mandado preT iJhtr, sem perda da tem-
po, o reaieilio Rue receitara, a a.lmi-
uistiatlo á dooáte do hora a hora, 
bem corno qn®fos-icm executadas va-
rias ontras pr3»crip^õe» apropriada», 

apena» | e retiron-se, ainiinciando que voltaria 
aili á noite. * 

XX\ I 

(.'-.mo eia natural, 
pr,.i k sua palavrn. 

(I entado tio Mar 
so titil<a niodiilcado 
ravel. i 

A jiobre »enliora eshivn aditada por ' 
nniii ardeiitissiuia fcl.ro, acorapanliatr. 
do tlelirio. 

O doutor, de'pois do a examinar, fez i 
iiiiia ciiietn, quo nüo cru, tio corto, um , 
bom ].iesapio: escreveu uma segunda [ 
receita e .líspóz as cou :i» de f.irnia , 
a 11.ar organisatlo ui.i -serviço do ri-' 
ROi-osa vigília jnnto .la iloonte, diiran-1 
to a noite, ordenando, ao mesmo tam-
|.o, que o inundassem chamar sem ! 
perda de tempo, ae, por nm qualquer ! 

accidente imprevisto, parecesso nece 
sai ia a sua presença. 

Tinliam batido ..ito liora^ da noito, 1 

na oecasiãò em que a criada \'ictoria 1 

ce.ieu a prdtroiia, coilo.-a.la jnnto da 
cama da doente, á criada qne devia 
sal.atitnil-ft .Imante algum.» horas. 

Precisamente nesso momeilto, parava 
em face da porta do hotel i» »ap.'ie de 

. . carruagam omnihna qne transportava i das vocai s 
cumprira as presen- , ,.-onii|v ) ) M . . geiro» qne cl.e- i vu,:. 

i gavam nos comboios á estação do ca- 1 

miaho da ferro, a qnal era situada a 
pequena distancia d.» povoação. 

j ja earruagem deseeu nm liomero, 
qne entron na aala eommnm do hotel, 
onde brilhava um bom lume no fo-

tio : I-. .1. Vaz (I A S arai 
)e>i.|.-nte e n . 8 . ^ I . I I L O 

N . A d«-» O N 111 q e s , 7.'I, 

KotVren B < . R A I V E I t.nse, 
daran I^ o 1-J anno "! 
I'ol T R I L A D A por dUtinctos 

«niilieos QUE JGAO CMI.-ei/u raiu 
iiiiai-a, nem ^ ao pouco 

alliv » al-a. 
I r a n to.lo OO OA espei'.flro'T 
anniiiL iado O -em resultado 

fn;:eo'lo .lesanMinir sei'-

oxti-o^osos parenias 
IIa um > nr., mills ou MR>no 

NM ANILHO A .T onselhou-!hu 

QUO C! SASFO 

o Alcat Ä âo E Jataliy 
I|Uo curou È' couiplfcianicnte. 

Os srs. lavradores não devem deixa;-
do 1er a 1 'it'htra t'r.s V-ant^e, volume .L>I 
quasi paginas, .onton.lo noçoc 

iucs ilo ngricultnra. 
I'eilidos do» assignantes d o Conimsr-

C'O de Sflo J'ai'io ti redacção des ta folha 

Höre» nos os-os e raiinl.rns 

C'oniliatoni-I-o com .. «V inho Netto 

C.Itlcii.1 • L'Iiaimai'ia daCoDJu açio , lai» 
^0 TLO I ' iquc?» 7. 

Morphia 

A minha mcllier, qi e ainda «,;I4 
mando Klixir M . Clorato. | . IO| . . I J , . . . . . 

I or I J . Carlo», aclift-so qnaai RIINTIL', 

I tia morphea quo soiVria lui maiada.'.L 
annos. 

Kilon habilidado a di/.er, por ox-
] asioncia tlo cas», que a nova desco-
ber ta o—Klixir M. Morato cura I» 
morpliéa—H. T'iuilo, 
iD—'j Km:', O DE I,AC*KL.A 

B.ipliills e nenalirlas 
Fûo .ici.i-l.iidas c »ni o «Kiixr 

' 'uWn.ra». Pharn.utiaJCon.-o iiv.n), 
do I'..,lier, 7. 

Ne to 
lar̂ -o 

(Ctnirtàti) 

Pastilhas de Guaiaco Compostas 
I'..rmnl» do conhecido aspecialist» de molés-

tia» de garganta, naria e ouvidos .Ir. Sou-. Castro 
e preparadas polo hábil chimico phannaeen tico 
Assis líibeiro aconselhada» nas apliias, m m li» Iil<J 
da boca, inllammações das gengivas, >1a garganta 
r.mqaidóes e tossos seccas. Aos cantores, proles-
sores e oradores estas pastilhas tonificam a» eo r-

o laringe dando timbre especial a 

Encontram-se * 1'liarmaeia 1'opclar -ma ir. de 
Xoveml.ro, •">. 

a G t i a i N G L C z a 
Formula tio dr. Bonza Castro, excelleate recoustilninte, tónico o < pori 

tivo. Ac.nselimila ás pessoa» aneattaa. aos eonvales ente, .le qualquer en-
fermidad*. nos tlrspepticoa e a todas oqaellea cujos organismo! nchim- e 
6nfiaqnecidoi.—ÉnconUa-itt i I'kirfcwgia ropulai—.aa 15 d« Novembro, ü . 
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« 
l iste estabelecimento de credito, um do? mais conhecidos o iirreditadnH oni P o r i u g a l e 110 B r a s i l « nenba d e 

tooinftn- BoiiR aM''nt's gerara finrn « ICHTAOO Í>K K. 1 ' A l ' L O , G a r c i a , N o g u e i r a »* c • —L,ji >'o Jajiao, 6 r u a 

t f e S . B e n t o , 4 2 , n qnw»H < mitteni saques contra nqncl lo mesmo Ü Ü I I I M «• S"Uri uorrefljiuuUentca em todos os loga-

r.-ri d< P O R T U G A L <• i L t f f l S . 

T a m b é m »awtiii por uo it.a do B a n c a d o M i n h o contra o C r e d i t o i t a l i a n o , em ( í enova , o HOUB cnrreBpon-

d.ontPH em todim ns bicalidad<.»n «!a I T A L I A . !<.-i'ii como íubro todos os lugares du H E S P A I l í f A contra oa eorros-

j.ond ntes do C i * é d j £ L y o i u i a ã s s i e P a r i a . 

Os créditos do M.K- ;>u;:a o B A ^ C O E O M F N H 3 no B r a s i l e em P a : * t n g a l «• a seriedade <|v<i o mesmo 

ado|(ta em Hiiaií operações síi<> a p-rleita ga ran t i a para as pessoas que precisarem lazer reineB.saB de d inheiro para a 

j-,m opa. 

A g e n c i a d o B A e m S . F a i i S s í 
j o - a 

- ± A , R U A D E S . B E N T O , 4 2 
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• "r •íj-ir-' 
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A g M ^ O O g 
Al.lUiA-iSK o nuvo o grande so-

brado, ú rtlft Di roí tu, SO, com 
muito«! comnmdos « todos com jti-
íjella. Trata-ic no largo dc S. 
lionto, Hi, na casa «A' Illnininn-
«lnrm. 10—'.' 

UMA professora i>ort:ifçueza nc-
ceita ulgnitina ii'umuis íoxtcr-

aasi do instruct, fio olcmentar, 
•ottura, bordado« etc. 

I duc.'ii'fio esmerada o inBlrii* 
cção Bulida. 

lítia Aurora, íW, das 10 úh 4 da 
tiirdp. 4 —J 

Sacie dads Goope ralfva B. Paulista 
Tio urdem da Dirootoria, con-

vido os il's r.oci08 a rotmirom-
Ko em nHaetnblca f.-cr.tl ordinária 
domingo, li do corrente, iis 11 lu>-
ins da mauliã, para proBtação do 
contas o oloição de novos dire-
ctores ; outiosim do nocordo 
com o art. líl dos nossos esta-
tutos, uüo liavomlo numero lBjjal, 
«tiiú toali-ado com <]uiil<|ucr nu-
mero no II," domingo, 2-j do cor-
rente, ú mesma lioru. 
'»s, s»b, O l.o secrotnvio, 

1 - 1 A V K I . I X . » A I S M .IO 

I M P O R T A N T E S 

© 

f 
wfiâ hm 

» 5 1 

à. Paulo Bai lwaj Company 
lt,'<|i-lr<t «le eil«Io-

r c ç » |>j«r.'< tc lF j fr i i i i i in i is 

Para os devidos fins, faço pn. 
Mico quo, nos termos do docreto 
li. oSUú do 'JO do corrente, publi-
cado no Diu rio 0!Jii in ! da inião, 
cm 2'J dcBt" liiez, n datar do 1" 
do janeiro do 1 í*0X em deanlo, » 
posaoas rjuo doscjaicm recobcr 
t«Ie(,'rnmiiias com ondoreço ubvo-
vimlos (ui convenciouaos n.i^ co* 
tuç6os do HantOR, I!;n'/, S. Paulo 

• Agencia da cidade, de\ erão fa-
•cr rngistr-'i' iieisus estajões o «nu 
-rtdorcço abreviado ou cunvoncio-
ial até o dia :il dt> mo/, vigonlo, 
inediaiito a tiXll de 25Î00U ]n>lo 
• rino. 

Torminando naquella data os 
/egistros exi-tentos, deixarão do 
«or oiitreguos os telo^iamma.s di-
rigidos ans eiidvrevos lia j rofor-
111 lidos 

São 1'snlo, 24 de dezembro do 
1300. 

Wll.T.l Ml SlTBI» 
9—Ti... Superintendente 

"Conferencias religiosas" 
D«-) 

m i : D U . H n o MARIA 
I--/1 Cruz e a ucr/lo rio j/n: ailu tia 

sociedade cunleiii^oranen. 
II—A Cruz c a rtúçüo <!/i ordem na 

sociedade ton'j tiij ornHfii. 
IIT— A Cruze o tciihmento nbe. 

riu') lia va sociedade c liteiiij.ofii' 
uca. 

I ' m f o l l i e l » , • ' « i n tendo a s tt 
«•oi>l°vr<>ii<'iuK . . . 

O prodneto da venda rever-

terá em beneficio do Lycou 

«lu Sagrado Curarão . 

A' venda neste escrintorio 

l'i»ic'vfif e m q u e v u l e » |>eim ,iu;|nr, |ic':» rii í o d • n í r r e c 'i e n « i run f » « 
| )|-<MI I Í I IM , <I«> <|I I IM>K (-•ui i l inuntimiitM e s l à o K O N R I » V C M . i i l >N «-ia S . Í a n l o , (N-.':» 

s u a i i i con lcKi tavo l mc r í o i l i u l c « « a r i u i l l » . 

Aiiiigíi (! iierciütiiíla a^cncia i»oral 

N. 39, RUA DIREITA, N,39 
• • S 5 H S 5 5 5 S S 5 5 5 5 ; } » * 

HOJE 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 H G J S S 
P o r 2 $ O O G 

E M M h 

S J S U B J I I L I I I Y W Â ^ S Â I A I I O E ^ ' F T S Í C L H " 

I S f - l F n 

: O O O S O O D 
H O J E 

M ' A s 3 1 - 2 h o r a s d a t a r d e 

ü Ä / i . ' ! . . . 

3 X T R - A C Ç Í Í O 

D e p o i s d e a m a n h ã U e p c i s d o a n a n l i ã . 
£ a l > 3 » a i i » . >1 «Sc j a n e i r o <5Í- HVííI 

A ' s :t lioi-iiN «in l î i i 'do 

m P O B T A Í Í T a P L A N O 
1 promio do 
1 > 
1 > > 

1 ;0( OSI 00 . 
íit.ojooo . 
iOOLOOO . 
la i íooo . 
fitsoiio. 

,"il,:l.O!i.* 
ri:000$ 
2:1)1)1 IS 
M II US 

1 0 -
I.Ii 11̂  
1 --.lllfí 
1:01 n i 

pava : A ozona do 1" ; r. mio, a L'xrs 1 so i$ 
9 > » > a P u s 'mI'-
ll » » a li us »0 •$ 
t' appi u x i n i a J ar i o I" p:\, a ."0 ' . l:0iiii 
ii .1 . o • a L'O'iS '1 oS 

> o •" » a -JI>I;S 4 0 O ; 

2.f• J • para a ! rmin t'.ào <!o 1" pr., u sis SO.fOi 

A i i l ( i in : i «ii-vtc p l u i i a , « '\!ri i ! i idn m» <!i:i ! ïi>i i i i i i i i i ln o p i i i j u 

!>(••• <>stii IVlix ni|i' i icii i >|<-r:il 

, A . 1 1 e i c i a ë i o 

L O T E R Ü A D A C A P I T A L I F U Í D S E I A L 
F s f e s i r a d o K G V S s e s ' J a 

P r e m i o m a i o r 

! ! ! i iU« e fu ' l î o« m o v e i s « I > - « s t y l » «• tsl imit i twi», Iii» — 
;!i».i'i'.<>~ >>:-iu«los e cipticnos i i tc i i-i l in-. «Ii- «i-i> 
lltlllH Hl 1*''-

© ü i d a - f e f r a , i ' i fanem 

" AO UA/0-/-/.I 
A ' n a a I S r â ^ a d c â P o T ö b i a M , 

( S O B R A D O ) 
prî» t->> 

freue 

j.\ri:(U!Ai:s 

E\tr«ic<;iio Siililíiidf). I i i!c j a ne i r o de 1001 
A'fi 3 liorus da tardo 

A preferc-i:' ia pira a compra do bilhetes «los!» "rando I taria ileie ser daiU, pir to 1 IÓ oi mo'i .'o , 
it r-tta antiga <• aciccliliiila nifcncla gcrnl 

^ J T Í ^ Z C f « ^ C a S a Í O m S r S n J 3 S 

3 Í > — R U A D I R E I T A — 3 9 
C a s a filial: R u a Q u i u z e d e N o v e m b r o , N . 1 6 

J U U O M I M E S D E A B R E U 

L< ih'-ii-o of j'td'tl dos imporfnn'r-nsu(t 
aih'W'to i• if ft 11<>))0 

FCOM AOMNCIA R !:SC::JI'T(»IT:O A IN A I»r S. '•>'>) 

Hoiiradf) com a ronfi-.w:.; 'I ' ii*:tis-.ii;a » cmv ilheiro rs eon-
|Coitu;nlo no^ooi.'iiitn «1 P.NTI\ |uv..;;I, <j(IO. IIIIAL.I «I * * roniilonfii C»UJ - rv 
oil;»!». f,iniilin, vondeici om ]>ti!)lic<# « I »rruttl leii.'io tii'io o (jiio 
cxifUo ( in sua cnnfoitiibilis^ima ro.sitlorH'ia 

B D i i O T A l ' . - l B - : : 

IIollnB inohiiia rt jihant.ir j», » s'ol'ml n e col ort;i3 ilo fiuiaQsimo 
IGCM IOH, j>M:i a «»»IN do visitus ( I[»IIL)II)I 'LE. 

kSonoio o e-.| leii(li<lo pi t:i•»-f-#: to, do a'r^dit.ulissimo n:ictf>r 
n r i > . 2 I ; A < : H 

(>I'tlmo ' • cfi':-; . / is! f 
Hcdjerba.s ftuurnit'os dc Aiililo, ] iilissp.Mdro jji <•' fvlo Luiz 

XV o do canolla |»ara durmi o: i .-I <lo C.IS M : . 
ilicos ncrvir;oa do cleri ro-plul.o j ar t t. il t'n. 
3'hi 11 4' a r l i s h ' ' ' a t \ i n r i i <;ao -?<' v i i ' i i v- i ' l i rn i ' , 

«•in :iuUickii1 !<•(» ost*. li»:'i iN' i ia i^saiM'« ' , if»>n1i'n<It> t 7 
I x ' i i i s s i m a ^ |K»<;:5s salr.O {;iiii:II*, N;• SIIIM «*-.(;» 

U ' l f j in t ' ida <*:u 5': iris. 
I iniR.-imos fcOivif.B do ] or"<!;M • c v>!f.e.~ o j:.otn i'.non. 
J*5jroliiidoH inovois aviils »3 pan d<«r:nitorio-> •• s il i do j:»;itar. 
<irando o cptiino guurda-roupa.H, t<; io do d'i.sariiiar, propria 

para ronpas laanoaa. 
JCxcL'lloijto i';llro nrurrica-.o ni •' < lad -
Mngniiioo lavatorio du canolla ci: com b.icia «:o po;c-lIana 

o rc octivoa oncunaineiito-- . 
Optima 1'itojia do i'ov: <», a^atlio o al!u:nini'ii;i 
31a».1!);:': as l»icv' ;H do v ,u >': 'i lo i : i I , r i v a I ' ! ' « i >'!'. 

para liomom o jar.i cr'jar.Qa. 
Exo'-ilonto porta-chap«-«»!», -•.:i •. lo do cspolho r --.»-•. l--s <io 

niotnl. 
O ft) )!••• c ; ' '• /»;•• ' 'I " l ' K '<• ' • , >r i 
.. • „ ;;.'. / ' c • • , • ' I' I p • il 

Opi hi I I'll i </.• jo:.. . •• / ' '• <; . y,n y,-
C a i , . . ; o 

aves 

A G E N C I A 

H" a n a f E e 

A ultima crca/;ûo em ap-
liuicllio- plintiigi'apldco-. 

Mnrnrilhu a em imyrii i-
n'tiilr, yet /1-.-un e jtrcio. m-
plot I Bp'parollio MK1'1I13-
Tii. i-oni toil oa os porioncpB 
crinio L-ciiuii placas, re '.•ia-
(iorcp, pro: Iji. I arlijo.-, papol 
iHiifibiliuKl'j ell-.. 1 'ibiMMI; 
prr!n pstra'la do ferro, l . ' i . 

I ASA I.DIEON, i a (lo 
I o ai io, f - A . 

1.-,—•:•... I'll, .Kit IIIM lOS 

m é m U & ë 

UK 

O O L F B KS 
R U A S . B E M T O , 3 6 

p a r a a m e s ^ a 
n . 4 S 

m 
jjPk 

i i i : 

BOS SáET'3S & c. 
A í i n.ciia !.:!>. i a do nia.a.- do li lad > do 8. l'.mlv, r0"0iniaenrla-

úií } o.. ; .-Us p. :i.lii'"io- 'lu )i'-r'oi';.\n, Lniidox <: in.,dii'i'iadti n.s pro-
i,o 'i um scinj.rc um'ompio'« or nn-ni• > d- maias na -i naos • « -
ti-..:, eiia . I ' .-m . •> a, Ima, zinco, s.iwa (ara i upa, cactoiras 
I aia via o c. 1 Isj< •• ial nato nu lalnicav.io do inalas o rara tias 
pai., i a :i:im. !:.•• i ' . .a:o q .ali) uer lua a, por mai. iHICci: >|UO f i a . 
pruv : i i.n.iUo . Vi !i<la p .• a'acarto o a varejo. 

.fi» 

NAÛ mis «EDIT«F.ST6S Um Mithito cie L nitores NÃO F W I C » « ™ 

L A ; m É D E G í N N ^ B N Ä l f 
Anr.o 1«. Orguno se/nanai do sistema vitalista — Armo Ki 

Pibiicâ-M 4cbaii« da tlirprça« dos faiullatiioi, os O '4 PCRADON » DUMAS «i» h«uldaúe de Vcdirina de Par> 

Cm um mu de tratamento externo, o »italumo I uri todas a* -1o<?n<;:i» f ronirt« : asma, ataT .1 
albtnn ii.n, ailrilu, < .iii}?<,«'ü'«. fli«ficps/i, dial«ftl'f, doiMiçan du • t!) lî rulo, di.» IIIIN, do ulero, <! • 
vum iiriitle», rir ai al̂  a. . / .iritis, li «'<•• - »!;.•,. i.en i;« »• i.j, eu. h-i(|iipi.». • <is, paraii«. i "nniiili rnn. obesida«!«1, et-"-

TRATAMLHT0S P0H CORilCSPONDCNCIA Ofr».'*-«« 0HA TUITAIH£N7€ » FR ÂNUO um foiheto 
eu. Inifii.a purluguf/H •!;•..strulr. .»im ar«v.. .s a fulas a» pessoa« ., •« -a pcd.'ii a .lircc..'" «c«i:itHo s 

Mirtierinr í o i » i r ( / r , m o <!«* L Í ^ IMU I I I « ' , P A I i 

í l a e l i i i i a 
d e e s c r e v e r 

Coinpi 'a-Ri ' 111,11) nisKrliína 
«le e s c r e v e r e m •.«•«(iiinla 
m a n . I ' re tVre-se -v-i lemn 
ltlvMI\<>'l Í IV . Cn r l s i s nes-
t e CM'ri|iltti ' in. 

Palace'e á venda 
Vendc-ae lima confortável reii-

d ucia para Iami i.t i!c tratamento 
cm unia das mc lioro- alamiflns 
dos Campos Ely.scos. Cai tas pa a 
• aixa do Correio, !'.">*.. <i—•') 

Kovo Diecionario 1'ortuguès 
omprcliendcndo: além do vo a'ltt-
niio conimnm BOJ riais niorlurni-
direi'nar.oi «la língua, mais 4I.D'!S 
voia'uilos. polo dr. Candido ile H'.-
pueir' do, Si vo'. inc., lio . 

A vinda na Livrai i t fu .o tJt 
vá do ti. Joio, a. 4. 

(ató ol—l'J» 

^ S O 1 A A G U A ^ 

• C H I N I N A M I G O N £ • 
- PERFUMADA E 1XODORA 

T t f í í a i i i com system especia' m i m e dsssi/j'rs 

0 ( MELLO E A K IRIM 
st c r . f e r i d o a c a b e ç a f r e c c a e l i m p a 

FÍLULAS AITI-B7SPEPTICAS 0 3 DOUTOR HEIKZELMANK 

8ãogarantias contrat: Bii))p: rH.são d is regras. . Cm am as j.alpitav«"'«-« d«- ooiaçúo. 
IndisperiHasciH em qunlipicr « asadofainilia. Ilsitam as t o n ^ o s t i d o libado. 
L'ay.em de.sappaiecfr na ata(jiio» uerr sos, Regulumam os intcBtinoa. 
São officazew naa molestiaM nervo^as: 
l acilitam as digesifioo laboriosas 
Ĵ  lepellom ca catunbua iutestiaaos. 

M.'inam ua euxaíjuocaa. 
I Ciu rtiu aa d v.spop.vl 
I Abrem o appetite. 

As.'fgui'i i o ïuicfor <| •«* reniodiii proluxir . i f m muito- C.'J-O-

»n.'iior iillivio »04 (.itfcrnu::-; J'» qüo promette «'.-ii" annnip-io no <v-î.<*ito 

circuin dix venl î id i ' . 

i l u a i M s é l l » i i i ï a e k , V I 
i r o n i e T l iev i tnr t i r i i i <lii>- l . o l e r l a s «le S . f a u l 

G g m n a s i o 

! NOGUEIRA M GÂMA 
i j p i i p a r ^ d i » :MI tnvn inassa 

X a o i o i i a l 

iacarehy—Eslada lis S. Paula 
Do ordem do sr. dr. director, t ont-

li!uni' t« aos int'lO-iGadoB qui: an 
mu'riculaa para oualtp 01 a..no no 

; ( U130 do-te eatalu'lociniCJito de on-
I f-ino o.-taião aiioi i.'ia <o diu - un 
dia 10 d»* .janeiio proximo. 

Ou podidos <ie matricula d' vem 
I h er iriBtruidoa com « h dot-uiueiroa 
í ye iiiniôs 
j a cLTtidût. «le edttilo Oil dof'uiu'n-
i to o .ui\a ente . 

/• at oa tad o do vaccina <• dc não 
j :-o! l'cr .» candidato de molcitia 
contaRiosa. 

1 >:; pedidos do üifoiina^Hos devem 
s^ • ordiriíndes paia o-ta cidade, ao 

(liic.tor do e.-tabo ecimento 
lar;;l"liy, do dez-ni-io do 

M u i l o CîllÛl ; » Í . Í » . t.» cx i s l cn» fa!«>iíiciHlas v e m í a 
1 

't Ci i£fdo cem cs initaçfcs o contiafacçres—Kxigir 
f i i i i j i c ( c l i eo Ktnlo o r.eme dou produetoro* 

A. M I G O N E & C . 

'W 

nm, / I 12, FIIA T G R I N O —Mi l a no— 6IJ.J rOSI,"IJ, I ! ^ <•* " " 

A Ï X P C R T A Ç l O P A R A 7 0 0 0 0 M U N D O * 

f C c t c t i t e u c a t a A . . M O R E L L I - L a r g o d a S . S e n í a , 3 \ 
A k E H I P O R I O U N I V E R S A L / 

i l 

|K)rt o ii|i|i;ii'HÍtiii'nio <l:is Piii i lns anti (l\spi-|it'ciiK iii» «li. Ur i rx"l-

niiiiin. siíutindo h 1'r.riniila n«i«»;»t.-.<la | <•!" 'Ir. (J.scar I!* i zeln min •• ia-

bricadaa sol. a >ua imm*'«iiiit:t '•' chIÍMI' ã ' i . t«>m a i . p i upc i ' o íiiiiiin- o 

jiiltllas anti-ci.xpjii jilii ; 3 • |it«.- 11. iii-i oria il"- «•...- .•;«•» «• i.'li la.- an .'nu: 

(iradiir i l " bi.a M- cunio 

1 ' i lu l i is : . n t\-- j i f j . t i i > : i s «lu «Ir. ll«wai/.«*lin m a 

P r e v i n o - p o i . - ' , f|iif a V E R Q A O E t R A S , :i'i ;-lia- ouja iama 

notaria cm todo o I! . -il • no "'.MraiigiMr«» «• <le «jti»» |iuMi--a'lo.« s'i» Mliiia-

i'f;-i de attcstaduà du «lo«m - 'i i • ?=<• ctirarain. tom bem visi\ vi? o- s _ni:ite.-

«listi i i it ivo : 

Kotu lo v 11 d' -11.ar ' um ini| i'?.-ão |«i••:•• «. mon«.^ ian. i i ia »» il 1«• 

d- li'ÍH cobra:-« entr» la a ias. IM e« n : i o t:m nu.«loiro «• r11 nu n a «!'• c i o / • «.n 

a jialavra 1'rasil, «• 11' • onv' . ! tui i i ) «|tie acoinji inlia c ada vid!«! T • •: i • A. 

mu lado a jialav ra () 11« i i izelmann em tinta branca e nu ouíi a la«!" : .in-

I) 'ni oni t inta branca , a pala\ ia iirasil. 
t^ seilo da fabrica com moHmo monngri.mtna ci.lla 1 i,o ft cli • l ili-rfi! .1 

ciivoltorio e no vidio o mofino nii-ni-^ramiiiii. 
Toda- IH pilt la- :>ntí-il v- jlepticns dc lleii./elninnn qü'- riãn nprcflf-nl i rn 

« tes Bipnacs devem «er re usudan cuaio não tendo feito uiuda uma u ica .... 

C u i d a d o , p o i s , c a r > i a s f s í s i l i c a ç ü e a . 

O secrfai o 

. rii Assis 1 / - . 

ÁOS SES. FAZENDEIROS 
ndoii s o magnifico ii\ro d i i>, 

As IS J Ï Í : \ S I I . 

IIOS ( \MP0S 
I H' v'iuriic de qna i ;.0u j -

n;;s, ion!<ndi noçt«oa (rcrac- de 
•t c:i!t m • o • cci e a guns 

culti\os noiualnicrro ma..- urgento-j 
no bra: i;. 

r i i.Ti ßA ' AMro«ó um dos 
j rei: .0 ()CO (J f ..iw,i ' .o 'c Sr) 
I u'1 dh-tlioue ao- eus a sr.-nan-

Blennorrl iagis 

Gonorrhea 
ItleiüM da BFKIGA 

o do*. RINS 
76.R 5 iChâ»<?au d'Eau 

P A R I S 
Fn fo«/i ti n' •'C'fiî'v 

yk 

O M I I V l " ^ 6 i n o f f e n s i v o P a r a 3 3 enfermidades da primeira infancia é a 

C H l M A v a r i . i A . S O O Jíedicos no J r u i l , Portugal, Rep. yírfentina e Oriotfal çaranfem a cf/icacia i a "Chimaphylla filu" ào Br. ^ s i s ^ 
CHI In A / H YLLA ALUA tonifica as <- r « , n f „ „ . CHIM A PU th/.A A /.HA ri „ „„ihar rrr,..,*, .t.,i„t, „„„„„ 

rttlMAPHM ! A . . * »»'"»im* r.»r.,„, „ ,„„, .Ir *,.a rt„„t,„sH,u, « U 1'HOSI'HATO í f K CAI. 
• " 1 '•'••* U " 4 fa* 4r*n,,parrrrr „„ ,nro,„„„„/„s ,/„ ,t,r,tH„o 

CM IMA PH Y !. KA ALUA dnre dar-„ a „„la. a , criança* Ue .7 rurzr* a :i anna,. 
."H 
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Que vende sortes! 
E S P E C I F I C O Á U R E O D E H A R V I T 

O g r a n d e reu ied lo lng lea 

X H H X K K X X K X X X H X X K K X 

A 

X V/ 

A 

( H X X K K K K X X X X X K X X X X X X 

F O R 3$000 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

Quinta-feira, S de Janeiro de 1901 
O« pedidos do inter ior devem ser di-

r ig idos á TheaOuraria, s Joaqu im Pinheia 
r o e Prado , ou • 

Rua Direita, 
São Paulo 

lo 

«Ur 111 lia c indica mente ledo.o« caaoi d* 
Deb i l i dade nervosa« ImpoteuOla 1 

spe rma to r rhea , perdas «emlnaea ao« 
c t u r n a s ou d i u rnas , I n c h a ç ã o dos test is 
culos, p r o s t r a ç ão nervosa , mo l és t i a s Ao«1 

r i n s e da bex iga , emissões vo l un t a r i e s 
e f r aqueza d o s o r g a m s gen i taes . 

l í t ee í j i ee i f l co faa a c u r apoa l t i r a em t o d o i o s o w n 

c u c t coçoa quer do velhos, dá torça a v i t a l l f a i s -ib 

•igíiBB geniteee, revigora todo o «yatetna a w void, o b e n s 

i circulaç&o cia cangue para us p a r t » geoitaoa, í o at t i j « 

f e n o d i o que restabelece a »anda e dá for.;a i i p3H«JU| 

ncrwosasc debil i tada« « impotentes. 
D desespero, receio, «g rando e x c i t a d o , a i i u a a u i « 

1 1 g i a n d e desanimo gerai deaapparecem gra i t i a l a i u f *» 1 

i i ( ( j t d o u t o úcete twpetiiiUo, reauitaada o »oiiego, * 

M<u tu terça. 
tàUinestinia^ei eepecilico tem eido usado cata jru( 

L I t2 i t t }0L lüiÜMUOt de peasuao, • acua-ao a v « a I t AJ* 

pitU.citfeI>tenuMiiiu*« d r ggu l t u t do u u u d a 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 
SA7 E A S T , 3 2 

Kuvu- Voilt—li 

F A L Ê R N O 
1. un i u n o v a m a r c a «Se v iu i i i t <io 1 'or lo d o co« 

n i i c c i t l o ox|>orlii<foi' 

João Ednardo dos Santos 
FIII«FIIU! I'OI* s e r u n i v i n i l » m u i l o vo l l i o c l i no , rc-

oun i n i e i i i l a . s e u u s u j i r oc i i i i i o i vR o á s p e s s o a s i lo i r am 
g o s t o 

N A M , A N O - B O M I B B S 
Exposição de artigos para presentes 

CASA FUCHS 
de n . 

EMTB4DA FRANCA 
Preços marcado s 

» . 1 N A H K L 
Orando nmrcha instrunionlada 

para banda. Vondcm-to partiturus 
om minuit ci Iptu, &ü$000. (Iníor-
ruu-to nesta redacção). 10—2... 

U A. 

Aceeitam-ae agentes no inter ior do Ea-
i a do e offerece-se vantajosa çommiesâo . 

AVISO—I'm IO do j janei .o p r o x i m o , e x t r a c ç ã o 
da <51.» «jrande loteria de S. 1'uulo, premio maior 
«SO contus* por <>$000. I 

I M P O R T A D O R A D E A L U M I N I T E 
ST 
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Ö 
a ? 
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v a 
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ATTENÇÂO—1901—ATTENÇÃQ 

pKSl 
PORTO 
REGI SJ RADA 
MARCA DL C0MMEHC10 

L . G R U M B A C H 
l t U A S. I l K M O , » 1 

E x p o s i y ä o p e r m a n e n t » d e o i i i ee fos 
p u r a pressen tos e UM» < l o m i M i ( , 

Estatuelas, Janas para flures, 
bifeuit, branzes etc. etc. 

.„„,3 B.—Nflo tondo a casa rccobido cm ilovido 
icnipo iib folhinhas com quo desojnva protontoar 
Snt £ P '° e u t e i a ' »'csolvou fazer, durantu a epoca 

" 7w'uv°l > '<l"ccao oni todou oy profos, o 
Jiara voiiflcal-o bastnru vlsitar a 

C A . S A 

Crumbach 

V G R A T O S R E M E D I S ) : 
O ESPECI l ' ICO INFALLIVEE 

Espec i f i co anti-fsyphil it ico cie C X . A R X 
Curn rndicnl e dciinitivauiento todua ns íórraus du onvououa-

mento do Stingue. 
A Kypliilia iirima1'". seenndaria o torciarin C por ello com-

plctamonte Kiinaiiu o oxijolliiln tio systcma orgânico. 
Cura para Bcmpro a syphilis teroiuria, doon»;as da GAUGAN-

ÍTA, erupções antiga» ou rocenten, dures mm uns us, glandular enfar-
tadas, inüauimadus ou suppurauteH, corrimento dos ouvidos, mãos 
incimdíig, qualquer que seja a duração dessas moléstias. 

Este grando remédio cura nidicalmoute, mesmo qtianJo qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno 3IIXEI1AL, ruas 
exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O seu uso não 
obriga o doouts a dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nca 
teus costumes o oceupações. 

Garantimos qae este especifico 6 iaíallivel 
Eneontra-so em todas as drogarias o pliurmacias priueipaea 

• em qualquer parte do mundo. 
l)irijam-so ã 

C l E b z r T s z S s p ^ c i S - c 

A N N O - B O M e RÉIS 
Arvores ® enfeitas psra as r s ? ' " 5 1 5 
Chegou um bonito sortimento de enfeites para arvoras do 

Natal, o que lia de mais bonito neste genero, e que estamos ven-
dendo a preços sem competência. ÍU-O 

m m \ i T A S A i m m 

Ena Direita, n. 2 Baa Direita, a. 2 

" F O L Y T i l E A M A 
l C m p r c s a M . l i a l l c s t c r ox C . 

CompaEhia Italiana üb Opereta e Opera-comica 
ZüCCfilOTTOKEL'0 

E n r r e s a & O C ! A L - í 5 . R T > S T l C a 
Ulroevüo do artista, On -KPIB Ü E U N M 

í locilro c< ncutador o diu-ctor da ori-hci-trii.cav. A U J I A N D O G A L I X Í M 

h o j e — QuTntâ fein, 3 de janeiro — h o j e 
G r a n d a N O « Í D A S 3 C 

Primeira representação da grandiosa 1'iabu em :i actos do 
maestro Canti, intitulatla : 

À 'r.jt i—- - • f í ' . «»" t'!'-' '*V ,'5ÃTl 

ELIXIR DE FIRAGUAIA COMPOSTO 
O GRANDE HEMÉDIO 

B A S M O L É S T I A S S I P H Y I . I T I S i 

0 melhor depurativo do sancas 
Deve ser usado por todos que contrahiram o 

C a n e r a <inro <• liubõe.w 
K o s e o i a s s i j i l iy l i l i c í i s i e <|in-<lsi «lo ca l i c l l u 

l ' l e e r n s n; i l iueca e n a s p e i m a s 
liniil>:is, l i a r l l i i v « , eczeuiuM, )Mii;iii|ons 

e todas aa moléstias de origem eiphyiit ica. ' 

ps!a 

m l í i r 

Is Iiyg;ei5 d] Ri] 

l ' R E Ç O DK U M M i ASCO , 5 $ S 0 3 

i l í a d a e D r o ^ a r h i d o 
o dom.) 3.)— 

D i s t r i b u i ç ã o 
Principo Tldeberto di (,'ampo Dorato, sra. Yietorina Oes»na ; 

H principo Cnppone, sr. Arturo Zncehi ; Mosina o 1 iorell», figlio 
di Cappone, sras. Amalia Poggi e Anita Cerniai ; Husanetta jar-
dineira', sra. Cecchina Frassini ; Don 1'elire, prince di Cuserta, 
er. Eelice Ottonello ; Pipetto 1'iiipinetto, Onstnvo Stefanini ; 
JPelagia, ama, SIT. Iiuiza lïosselli : I'ellienno, sr Antonio Frassini; 
Xa Üefaiia, sra. italia Fiorini ; I.a fada Ondina, sr.i. Iiosita Clary; 
(ioardia delia Virtú, sr. N. N. 

Coro dos guerreiros, gnardas, mascaras, etc. 
Di\is3o d a s « j ' i ad ru* 

Aclo Io—Quadro Io . Sabida de Cap|»ne para n guerra — 
Qnadro 2®. A fada Ondina. Acto 2"— Quadro Os Vasos En-
cantados.—Quadro Io. O Cysne benefleo. Acto :in. —Qnadro õ». 
Castilho de Cappono — Quadro O Üeino da 1'efana. 

Brevemente—Orande novidade, ilintoiia de um Pierrot. Pa-
gliacii. Na próxima semana beneticio da artista Victorina Ceaana 
# do tenor M. Tornese. 

U l t i m a s l u n e ç A e s 
( « bilhetes ac>.am-(e Á venda, das 10 horas da niasha cm deante, 

• » bilheteria do theatro I'êli/11 cama. As encenimci.laii fâo respeitadas 
0tt á 1 tirra da tarde, sem oKceprão do pesefia alguma. 

Dtpois do íipectaculo, Iiavari bonds para todas as linhas. i 

Ton trindo iios (|im to di[tn rirtermus fnliricado banha com agua 
ou <uli • ínntPiii! nieiic pr-pria à refínnçíl< da lanha, tl/emos at-
testai' como b-j seirne. e nossos anikos ju'gari • comoentenderoni. 

Jümo. sr. dr. direct' i da Junta do Hyiiiono deda capita'. 
Tendo c.- a'iaixo ass-ignados e nhceimcnto do (|Uc nli'uiu do sens 

col!" a . c .in imui'o de desacreditar suas marcas tie banha MIBAN 
IJA .. l.SrADO.-UNlÜOS IX» JiRA>Ii„ vantajosainenta aer.TÍita-
das nos mer' ntos i onsiiinidores, em proveito do Marcas sua*, f»/uni 
cori t . rquo a noi os roturidas marcas foram condomiiailas por est» 
inipictoii.j. úium, ,om rospoitoeaniento pedira v. s. qurjsftill^no 
mand.r-hvd passar por ceriidáo o (|,io constar nesta ins pectoris, 
pedindo nif.is para Os aaetor.far.m a lazer u.-odo se.i parecer, como 
ni'dlior lhes emier , üfim de quo seja dostruida est.» cal umnia. A 
sim, pedem c e erimento. 

Porto Aictfre, T de no\emtiro de limo' —líirimãa AC. 
O doutOi farlus \\ai.ao, tecretario ria Dircctoria ilygienu do 

Estado. 
í eitificj, em \i.tudo do despacho do ten or doutor diroct.r, 

proferido em requerimento dos senhorei Miran t» it Compaahi* i|un 
ne«1« secrotaria coufa alguma consta em desabono das marcas do 
banna Miranda e Estado- Unidos do Brasil. 

Liiiector de Hygiene do K-siado do Rio Orando do Sul, am h r i o 
Alegro, 10 de aovembru do l»X).—Dr. Carloi Walhw, secretaria. 

lliiinoi depositários da especial mniiteiga iiollnndeza no Estado de S. Paulo: 
S o u z a C a r n e i r o & C o m p . 

RUA DA BOA-VISTA, 10—S. PAULO 
ICs(a CMtilcnle m»ntoi{|ti <• a.-ni-«nlradu na« principals.ca*nn "1° seecoRomo 

liiados. i:' a unie» inaiileiç)» snperioi' . 

Esperado da Europa, om Santos, 
no dia (1 do janeiro, Fa'iirà, dopuis 
da indlipensavol domora, para 

M o n t e v i d e o e 
Kiienos-Airots 

o VAron 

Esperado do Hlo ila Prata, om 
Santos, saliirá depoli da indi pen-
savel (leiuora. para 

M a r s e l h a , Gênova e 
\n p u l e s 

A( ceifando passageiros para Har-
eelona, com transbordo cm Marse-
lha. 

Para carpas passngoiros o mais 
informações, trata so diroctaniínto 
com 

Orey, Antunes & C. 
oni Santos—Itiin 1!) do Novembro, 
«6—1.° andar. Em 8. Paulo—Hua 
do Cor.iniorcio, n. 15. 

L>*'JEU D O S A G R A D O C O R A Ç A O 

O abaixo assign&do, impcllklo 
pelo natural interesso que lhe ins-
piram o Lyccu confiado á HUA tli-
reeção, e os meninos «amparados 
no mesmo, resolveu lazer um ap-
pello aos eoraçôps amantes da in-
fância desvalida. • 

líxistem actualmente no Lyccu, 
como internos, meninos, «los 
quacslHO kJío ahso lu tnmc i i te 
CratisittíM, contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-
zida, que nem dá para as despezas 
próprias de alimentação. IV pu-
blico e notorio quf^ não contando 

cstabcleciraer.Vô 9cm VMJ sr'H 
si quer de patrimonio tt&fj, tfj lá ,ào 
ílar os recursos necessários da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Forem desde os últimos mexes 
do anno passado, circumstancias 

rias íi/.cram com que os ditos 
cursos escasseassem de tal sorte 

que o Lyccu se viu collocado 
n'uma situação muito preearia, 
f-ituação que se tornou actual-
mente extremamente dillicil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
•u proporciona á iníancia de-
imparada nem era coisa discutí-

vel, me fallecendo o animo para 
lanç.irmão d'esse recurso Avista 
de centenas do outras pobres 
crianças que diariamente) vêm 
Hupplicar um asylo. 

Tor outro lado n^o podoido as-
sistir impassível ao aggravar-so 
tia situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
«cria fazer em nome dos meninos 
abrigados no Lyeeu, um appcllo 
0.0 povo generoso e humanitario 
ü"esta Capital e do interior do Es-
tado, certo de que Deus abençoa-
ria os nosso« rogos e 'riamos 
attendidos. Que o S. C. de .T, 
prospere e recompense largamente 
os nossos queridos Dernfeitores ! 

Kntretanto permittam os mes-
mos c o publico em geral que, 
tyrovoitando o ensejo, exponha 

aqui algumas ponderaçBcs do nSo 
escassa importancia. 

A' vista dos trabalhos que vão 
ee executando no Sanctuario, à 
vista de sua bcllissima torre, da 
cia gostosa estatua que breve irá 
cneimal-a, e de quanto concerne 
ao culto, não laltou quem objec-
tasse o <'om razão, que taes mag 
liilleencias desdiziam da penurir» 
do Lyeeu — Pois bem cumpri; 
aqui declarar a bem da vonl.w! 
que todos esses trabalhos nfu-
são executados com recursos dc 
applicação livre. Todas as oftvr-
tas c; donativos que visam ao 
culto do Sanctuario têm um fim, 
quo é previamente determinado 
pelos proprios oifertantes, sendo 
estes pessoas, de santa piedad." e 
cujos nomes são muito conJw«»''oe 
em tudo o Estado. 

Prouvera a Deus que erít»,' t.y 
ccu, assiii como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade do 
outras almas, amantes da infan-
da. desprotegida I Km pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
menta progrossivo de seu local, 
veria «InpliMidlo ou (a^iiEicuúo 
o numero do meninos n'ello ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
as circumstancias o permittirain, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyeeu, onde perto de 400 mo-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma o 
o pão do corpo. 

Si alguma commnnhílo rxiste 
entre o Lyeeu c o Sanctuario 
sob o ponto de vista economico ó 
a de reverterem e se applicarcm 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyccu as pequenas esmola« 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notaria que os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos Iodou ( «le. 
NiiiícrexH«a<liiiii<;iatc vc votaram 
á causa patriótica o humanitária 
da iníancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
«los nossos Bemfeitores e de todas 
as pessoas que se interessam na 
educação c instrucção da orphan« 
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebido« 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com offertas ou donati-
vos, o lavor de acompanhal-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome c moradia ao: Dirct tor 
ilo L j f c i i «Bo Nagfttdo Cora* 
çüo — H. P a u l o . 

P . M IGUEL P G O U K O 

Mrctkar-

H a á u r g SüdamGrikanis ̂ hi 
s e l l s c M 

Ge-

Cmlçe cemanal ontre Esutosa Hitu'urju, o>m nni'.ll i iti tu« 
âuJaiioi. , iidUiiA d Uni) ia 

O |iai|iietu i i l i e i n ão 

Cnpt. A. licit'c 
tnhiiii, no ilia •! ile Janeiro, pirn 

Rio, ISsnia, Lisfaoa, Cgcpfcourg, Ro t te rdam 
e HamhupflO 

<• |tu<|iicic a l l e m a o 

BUENOS-AIRES 
Cajit. I'. Bodo 

lali iri , no dia 10 do Janeiro, para 
Rio, KalsEa, Lis^da e Hambupgo 

r«co duspassaiteiK di 1» n'.am pir% (ds'iii. lijtlil. 
Tcdos otpaguo'o- di Oompaiilil» sii> da nmorajji® nil i n, !. 

Iiimiuados a luz o ooii-iOi, pas.miudo «>p:on.ldii » i . n m u i l » j i<n uit» 
lHitiienirui del* eclatuo. 

A Uunipaniila voinio passa^eui diroutaiuoa'.o p i n t'ai. 
Chorbureo, tenia oa provoa.eiu l* oluno, lus. vlJ. 15.0. 

E ! , J o l x n s t o n & C o m p , 
llUA DO COMMEUCIO, Id—Ma faul-j 

[UüiEfiißiif. GENERALE ITJUMSi 
SnciETÁ niDXITE 

Florio & Rcbattiao 

LA u a u w j BUASHilAVJ 

Sceieü Afisiip] di Hayljiiîj 19 

O magnifico t rupi-lo prl'/n l 
O P A Q U E T E 

R A M iîlv.I:D:O 
3 

i 'SSi'S 

Ü 0 M I 
O Peitonil de l'am'inri, desnolieita o prepiraçùo dô.T. Alvares 

do aza Ho.irns, 6 bojo um mmedio do f ira i universal para us 
moleiti.iS (las lins respiiatori-i i. Kuus ofîeit m om todus essus af-
íoei;òos são admiráveis, pois : 

— Alli via j ÎIHBjiLauiente as tomic-(bdoroHUs, tornando-as bran, 
das e despoctoranles, oté curitbai comidotuuiente ; 

— la/, diminuir, uté dssappaiecciem, os uccessoa <isthuia'icos 
niais terríveis ; 

— Combats energicamente as nffecrô-a pnhnotiaies, curando-as 
radicalmente no priruei.o e no neguii lo período ; 

— LMjella de fôrma rapida a cO î.c'He/ir, a lO trjnitblo, a Innju-
jitr, etc. 

f) Peitoral de (amltará não cintúr», abs-ilutamente, morpliina 
ou outra <ju .l'jtier substancia nociva á saúde mesmo da criança 
(la ra iis tenra e.Ude ! O sou «uotor oli.-raue a i|u»ntia ilo VINTE I 
CONTOS »K HEIS {20:') KHfj » ,,neni provar » contrario I 

Knte grande remédio está approvrvlo pela Junta Central de 
Hygiene Publica do Brasil, privilegiado por decreto do governo ! 
federal o premiado com õ MEDALHAS de 1" classe no lljaail, 
Viança e Estados-linidos. 

Orande numero de attestados de di.liuctos médicos a de pes-
soas curadas garantem a sua efQcacía I 

Cuidado com as imitações e falsificações ! 

i fenda em iodas as pharaacias e drogarias 

o r i o n b M I N A S 
iribiiii de i-a ito no d a .» djjand-esperado om Santo.; atí o dia"2 
rc. dire, taiucnte para > i t iro, t ahir.i, depois d.i indúpoii-
K i l l l ie . ( a n u i r » ttsVLsl demora, |.ura 

G o n o v a « j l t i o «lo . l a i i c i i v i 

\.i|iol<-s t i i-nova o 
ai coitando passacreiro ' pura .Mar-J X a n o i m » 
lO lia e Ilai-ccloiui, com tr.nisljordoncccitando pi: rngoir.,3 para .Mar-
cinOo:to\a icilia a Karcolioiw, com traaibor. 

Estes piKjiietfl: possuem espion-do em Genna 
didas uecummoduyios paia passa. B to piiquote poiMii csplondidoi 
ireTin-dii 1 " . Ia.su di.tincti, l\ aaoccomniodaçoa) para passa^oirosda 
e 3« clafao, classe ni tiiicta o.i> ilutjd. 

Viayuin rapiiIiKsiiua I Maji'iu rápida. 

Para passagens o mais in lorma- -, — — — . 
t-ect, Irati.--e C m 0.i a-'cutci : 1 rara passa^ons o nui i iiiformi-

Em S. i.'aulo " C01' » "'ataso coai ou ajoasix, oui 

J0,\0 BRICCOLA & 0. l" ^BRÏCOOLÂ k C. 
Hua 1 r» «I«.. Vovemliru, :MJ Rua Qu.u/to doNovoiubro, a 3)., { 

Em täantoj: A. l-'lOW'lîà « U. Km Kamos, A l'tURlTA ACunip., 
hua V ^cond \ d > Uin Ht tuj j .u PJ, Hua Vi.cjiido do ttia Uiaïuto. i i . t i 

M A L A R E A L Ï N G L E Z A 
MWMS PARA A f.'tîBOP.\ 

,0 ji.n.-iro do H f l - HAQIJALEXA, (deSantos? 
anciro do 'OUI 

VAXVTlF.(>Vi Iii -

O p a i p i c t e i n i f l o / 

Esporado do I!io da Prata no dia 9 do jnnrlro, no Rio de Ja-
neiro, pirtira, dopoii da ind spemavol rtem ra, para 

Uahia, Pernambnoo , Liaboa, Vigo, 
Cherbourg e Sou thampton 

Psfsagens dlrectae par» HambBTjo, Hrfl nia, Aatnorpî  RoKft^ 
i»«i e ontras cidade» contiuennes ("Oifirni uri la'or aido a» a;«a> 
naj n o emiuidas no» oiasmou terraos qua as to (ioas>i*oBp(9a. 

I-ate paqii.te nao racebe pvF«(rcuos para Rahia e Pernambuca 
O vapor Maqtlnlma lahir* do Rio.no dia 9 do ianeiro, para 

Montevideo a Buenoa-Airaa 
Agrncla do Mala Heal Ingleia om 9 Haul*. 

Ria de leito, 4t (soferadol - Caiu k (wm. I 


